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Especial Ecoforum
O evento gerou debates, opiniões semelhantes
e até controvérsias, mas trouxe à tona
elementos que podem se tornar facilitadores
para a postura de sustentabilidade do setor.
Uma coisa ficou clara: não importa o tipo
de papel- há espaço para todos.

Nosso Papel
Suzana e Papirus
apóiam a 130ª edição
da revista Anave

U'n U'.dl1(.J\ e.org.br

http://www.anave.org.br
http://www.ccluloscon


Entrevista
o Grupo Bignardi se
prepara para uma
expansão que pretende
redimensionar a performance
e o faturamento da
companhia. A empresa, que
aposta na meta do seu
crescimento consolidado,
já investiu mais de
R$ 60 milhões nesta idéia.

Papel Social
Tecnologias aplicadas
à produção de embalagens
contribui para o processo
de reciclagem

Distribuição
e Logística
Logfstica da Irani
tem foco no cliente

www.anave.org.br

A Associação dos Profissionais de Venda em
Celulose, Papel e Derivados congrega pro-
fissionais, empresas e entidades congêne-
res. De forma atuante, reflete as necessida-
destécnico-culturais em busca da crescente
competitividade do setor, tanto nacional
como internacionalmente. As atividades da
ANAVEestão centradas no constante inter-
câmbio de conhecimentos, nas experiências
com negócios e na integração com a socie-
dade, bem como em ações que fortaleçam
seusassociados, clientes e fornecedores, se-
jam técnicas, políticas ou econômicas.

Mercado
Mercado de crédito
de carbono ainda
discute tributação
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Setorial Gráfico
Indústria gráfica
comemora 200 anos com
crescimento de 4,8%

Viewpoints RISI

Consolidação à frente
no setor brasileiro de
celulose

Registro no Setor

Rigesa terá nova
unidade em 2009

Reg istro no Setor

Suzana lança primeiro
papel Carbono lerol;!)

Impressão e Acabamento:
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Tiragem: 5000 exemplares

Yítacarta Pa'p~
Capa: Vitacarta 210 gim' (Papirus)

)Kromma
gloss

Miolo: Kromma Gloss 90 gim' (Suzano)

Veia matéria sobre os respectivos
papéis nesta edição
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UM ANO DE
PERSPECTIVAS E ACÃO•

É com atis(ação que apresentamo mais esta edição da Revista Ana-
ve. Neste número. os leitores terão a oportunidade de aber quais a. sumos e
opiniões mobilizaram os temas debatidos durante o ECOFORUM Setorial

AVE Papéis e Cartões Recicladce, evento realizado no dia 17 de junho, 110

Hotel laksotld Plaza, em São Paufo.
'aquela ocasião reunimos nossosassociados, parceiros, empresas e profissio-

nais do setor de C&P para, juntos, discutinnos um. tema ttrgente e importante: o
uso do papel recicladocomo uma alternativa ambientalmente correta.Nesse sen-
tido, o fórum conseguiu alcançar srande repercussãoentre os participante.

O alto nível da apresentações dos palestrante , as perguntas e o deba-
tes ocorridos conmbuiram muito para o esclarecimento de questões reieten-
tes a este assunto tão atual e importante. 'as próximas páginas, os leitores
poderão reviver um pouco dos debates e apreseniaçõe ,

Como parte do seu papel, a Anave não poderia se furtar em colocar e la
di, cussêo em pauta, esclarecendo o público e dando-lhe subsídio para um
melhor conhecimento da quesião.

O EcofoTtel1l, sem dúvida, fa::parte do papel da ArlClvede contribuir pura
a promoção de debutes e esclarecer aos associados e amigos a que tões rele-
vantes que afetam nosso setor e, principalmente, nossa atividade.

Esperamos que os próximos eventos promovidos por no 'a entidade alcancem
tanto sucesso, ou mais que este ainda. Assim, para os próximos meses, o associa-
dos da Anave e nosso parceiro terdo inúmeras outras ofJortunidades para refor-
çar laços, di cutir questões inuxntame« e, tor que não, realizar bons negócios.

Já em setembto (aremos a entrega do Prêmio Homenagem do Ano, que
vai destacar emoresas e personalidades em três categorias: empresa do setor
de celulose, papel elou derivados; personalidades do setor que estejam rela-
cionadas com o segmento de celulose, papel e/ou derivados; e anunciante da
Revista Anal'é. o mesmo mê , daremos início a ação interna com o nos o
tradicional campeonato de {iltebof. 'ossa proposta é propiciar um descon-
irakk: encontro e integração para associados.

fo mesmo mês reuniremos os as ociados para mais um Almoço de CO/l·

[mtemizaçõa, e ainda, promoveremos UI/l curso sobre vendas com o obietivo
de atualizar no sos vendedore sobre as técnicas mai modernas que circun-
dam o mercado de celulose e papel.

Finalmente, em outubro, outro importante evento que está na nossa agen-
da de trabalho é o 33° Fónlll1 Anal'e que acontece em paraleio a outros de
destaque como o Congresso lotemacional da ABTCP e o Congresso Brasilei-
ro da Indústria Gráfica, realizado pela Ahigraf quando serão comemorados
os 200 (mos da indú trio gráfica /lO Brasil. Sem dúvida lrês impor/antes en-
contros para a cadeia produtiva do pope'.

Por fim, nos me es de novembro e dezembro, teremos a entrega do Prê-
mio Vendedor do Ano e a Con{J'atemização de Final de Ano. O Prêmio Ven-
dedor do Ano terá seus vencedores eleito por votação e vai homenagear ven-
dedores na seguintes categorias: segmento de papéis de imprimir e escrever;
segmento de papéi para embalagens' segmento de tronskwmação gráfica;
segmento de papelão ondulado; distribuidor e exportador.

Em cada uma das occeiô s, precisareinos da ativa participação dos zrs-
saciados. amigos e colaboradores para uue resultem em realizações de suces-
o. final, a força da associação áepende de n6s mesmos.

THEO BORGES
PRES DFN [DA D RETORIA EXECUTIVA

1111\·\l·.clJlí1\-·l".()r~.lJr
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Presidente
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Representações Spera Sr Ltda.
ice-Presidente

Mario p. p ra.
Repre entações Spera SI Ltda.

Edemir Facetto
Papiru Ind. de Papel
Edson Roberto Facetto
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~lcio Assunção Pereira dos Santos
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Limag Repre entações Papéis Ltda.
Richard ovak

uzano Papel e Celulose S.
aldir Premero

VP Consultoria e Representação tela.
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i\OSSQ PAPEL

heça OS papéis
desta edicão

I

Co
POR CANDIOAlEMOS. FOTOS EDl BIAZI

SUZANO E PAPIRUS APÓiAM A 130ª EDICÃO DA REVISTA ANAVE,

Duas grandes companhias brasileira apos-
lararu no trabalho da Anave e colaboraram
atravé de matéria-prima para a viabiliza-
ção da 1300 edição da Revi ta Auave ..' e-
gócios e Tecnologia em Celulose, Papel e
Derivados, do mês de agosto de 200 . A
capa da edição foi impressa no papelcartão
Vitacarta da Papiru . Já as páginas internas
da revi la são da Suzano, impressa no pa-
pel couché 01/ inachme Kromrna CIo .

Para a Anave, a parceria rendeu bon
frutos. Por se tratar de uma a sociação, lodo
tipo de colaboração auxilia para que a enti-
dade cumpra com seus objetivo em levar
empre informaçõe atualizada para o e-

tor e aos associados. Por outro lado, a asso-
ciação procura er s rnpre uma forte aliada
a todas as indústrias do etor, colaborando
no que for preci o para que as área de pa-
pel, celulo e e derivados estejam sempre ca-
minhando rumo ao sucesso.

Papirus

o pape/cartão da capa desta edição é produzido pela Papirus, 100% reeiclodo e proveniente de
apotistos, gráficos ou cotadores por meio de cooperativas

A empresa é pioneira na produção de papelcartão com fi-
bras recicladas. Atualmente, produz e exporta papelcar-
tão para diversos países da Europa, Asia, África, América
do Norte e especialmente América latina. Utiliza de for-
ma inteligente a reciclagem. No ano passado, a compa-
nhia alcançou um faturamento de R$ 194 milhões - a previ-
são para esse ano é que chegue aos 202 milhões.
Com cerca de 400 funcionários, a companhia
tem uma produção de 250 toneladas por dia
de papelcartão com fibras recicladas e aten-
de grande parte da América latina.

8 anave . edição 130 - 2008

A Suzano tem uma produção integrada, do plantio de euca-
liptos à produção de papel e papelcartão. Com duas unida-
des industriais no Estado de São Paulo, a companhia tem
capacidade total de produção de celulose de eucalipto de
420 mil toneladas por ano e de 510 mil toneladas de papel
por ano, sendo a primeira empresa brasileira a produzir pa-
pel com celulose ECF (sem cloro elementar, desde 1986).
A matéria-prima vem das fazendas de eucaliptos
da própria companhia: são 140 milhões de ár-
vores de eucalipto, das quais 47% estão no
Estado paulista.

U'U'lr. d ncrre. org.br



MIOLO COM KROMMA GLOSS
DASUZANO

Cores mais vibrantes e com UI1I acaba-
rnenlo diferente, que proporciona valori-
zação cio brilho impresso na' foto ilus-
trações, além de baixa reflexão de IU7. nas
área de texto. Tudo is.o resulta em uma 1 i-
lura ainda mai agraclá\·el. A im é o miolo
desta ed ição da R visla Anave, impressa no
Kromma Closs, da U7.3no -um fJapel cou-

ché OIl machine de baixa gramatura (80 e 90
g) que oferece acabamento brilhante e ex-
celenlcs r ultados na impressão.

Segundo Rafael Cibbiu, gerente de PTO-

Juta da Suzana, o Krornrna é um papel
para este tipo de impre ão, pois é forma-
do por lima base e fabricado essencialrnen-
te com pasta química branqueada, que re-
cebe uma ca inada lin ica de reve timen to à
base de látex e carga rnin ral na. duas faces,
alravé: d UI11 processo chamado "011 ma-
clúne". "O revesti mento é feito dentro da
própria máquina de pap I, onde apó a apli-
cação, o produto é alisado em uma Sof Ca-
landru. que proporciona em ma superfíci

A copa desta edição foi
produzida no papel Vitacarta
da Paoirus, um pape/cartão 100% reciclado

um excelente valor de li ma", explica.
Um dos diferenciais do Krornrna, de

acordo com Gibbin, é que o produto re-
cebe menor quantidade de tinta de re-
ve timento o que proporciona maior ri-
gidez, propriedade indispensável para
a liruentação continua na impressora.
." o faz com que e teja em lima po i-
ção intcrrncdiária entre os papéis não re-
vestidos e os couches tradicionais fora de
máquina ou 'off·mac/úne coating' ".

Esse tipo de papel po sui ainda UI11 óti-
mo desempcn ho na impressão de fotos e
gravuras, o que proporciona valorização do
brilho e ba ixa reflexão de luz na áreas do
texto. Além da re\~ ta Anave, a propriedades
do papel podem tarnbém ser con fcridas em

outra publicações como Revista da rnbcv,
Revista da TAM/GOL, Almanaque Brasil
Catálogos do Boticário, entre outras,

CAPA COM PAPELCARTÃO DA
PAPIRUS

A capa desta edição foi feita 110 papel Vi-
ta arta 210 gh 11', ela companhia Papirus,
Trata- e ele um papclcartão 100% reciclado,
Segundo a companhia, o papel oferece o mí-
nimo de 50% de apara pó, -con urno. li-
ás, as apara utilizadas pela Papirus ão pro-
venienles de aparistas, gráficas ou caladores,
produzidas através do Proj lo Cooperativas,
onde todo o material é proveniente de coo-
perativas de catadores de papel. O projeto
tem rendido a fama de boa empresa. poi as-
ceia seu produ los ao conceito de cidadania

e responsabilidade ambiental e social.
A Papirus explica ainda que o Vitacart

é produzido com 100% de fibra recicladas
e é indicado para embalagens em geral,
além de produtos editoriais, promocional
e papelaria. O produto está disponível nos
formatos 210, 250, 300, 350 e 375 g/m2 _

QUALIDADE DESDE A ORIGEM NA FABRICAÇÃO DO PAPEL
Produtos 100% reciclados e ecologicamente corretos, protegendo o meio ambiente

A Santa Clara Indústria de Papéis e Embalagens garante a qualidade de seus produtos, graças a uma visão de
negócios ampla e Integrada, baseada na adaptação aos desejos dos clientes, geração própria de energia, respeito

ao ambiente e controle criterioso da maténa-prima e processos de fabricação.
Nossas duas fábricas de papel, em (vai e Candói, suprem todo o papel utilizado em nossa fábrica.

Por meio de um processo produtivo eficiente e uma logística precisa, podemos oferecer, além de um custo final
otimizado, a garantia de procedência de todo o papel utilizado, inclusive da sua matéria-prima.

Sarta Clara lndcs la de P: pers Cartões e E:mbalagens Ltda wrn.papeis lterra.com br
Rua .JcaqurmGueraru 311 cl04lBrooklin-SaoPaulojSP ICEPD47D7-D61-(11]51812484I [11)51811523·fax
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GRUPO B GNARDI
ACELERA PARA CRESCER

POR LUClANA GRILl

Mais de meio éculo de história. O grupo Bignardi se po icionou no
mercado brasileiro C0111 uni dos principais 110 segmento de produção
de reciclados e tem UIII~I trajetória ligada ao anho de progre 50 de irni-
grantcs italianos." primeira Iábrica do grupo foi fundada em 1956. pelo
empresário José Bignardi 1 to, mas a ernprc a CB - Gordinho Brau-
nc teve início ainda CIII ]915. De lá para cá, a indústria gallhou força c
hoje o grupo é formado pelo Alacadão jandaia, que atende o mercado
d pequeno varejo, pela unidade Caieiras, fabricante e exportadora de
cadernos: e pela unidade ]undiaí. onde () foco é reproee ar um grande
volume de fibras ccluló ica. e de apara de papel. Como rccicladoru de
fibra" a empresa pretende e capacitar ainda mais na produção de pa-
péis c tem uma rni ão: inlcn ificar proj to c iniciativas voltadas para a
con crvação ambiental.

lrnpulsionada pela necessidade de tornar-se grande no mercado e di-
vidir seu espaço apenas com a Suzano Papel e Celulose, a indú lria está
alavancando um projeto de ampliação industrial que envolve sua Má-
quina 2. O processo de ainpl iação e tá previsto para ser concretizado
ainda no início deste semestre.

O diretor de markcting Ivan Duckur l3ignardi avalia e se momento
como decisivo para ,1 indústria que se prepara para dar uni salto bastan-
te alisado. Tudo indica que esse é um período e tratégico para a compa-
nhia que definirá os rumos que quer traçar p<Jraoperar no mercado.

Com a expansão. a empresa deixa de produzir a 25 mil toneladas de
papel e passa inicialmente a produzir -+ mil tonelada, atingindo ain-
da este ano a marca das 60 mil toneladas. Já ua fabricação de rcciclados
[ue está na margem de 1500 toneladas/mês deve triplicar .•

o GRUPO BIGNARDI SE PREPARA PARA UMA EXPANSÃO
QUE PRETENDE REDIMENSIONAR A PERFORMANCE E
O FATURAMENTO DA COMPANHIA. A EMPRESA, QUE

APOSTA NA META DO SEU CRESCIMENTO CONSOLIDADO,
JÁ INVESTIU MAIS DE R$ 60 MILHÕES NESTA IDÉIA.

___________ ~~~_~_J
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Anave: De olho nesta brecha do mercado quanto o arupo Bignarcli já investiu neste
projeto? E o 4ue isso reverterá no faturamento da empresa'
Ivan Duckur Bignardi: Já ime timos cerca de R$ 60 milhões e acreditamos que a ini-
ciativa vai duplicar o faturamento da unidade de produção de papéis e gerar um au-
mento de 35% no [aturamento total do grupo Bignardi.

Anave: Como ficmá a produção do grupo diante de te crescimento?
Ivan Duckur Bignordi: os a previsão é que a (JTOdução seia duplicada. Llo]«, pro-
duzimos a média de 25 mil toneladas. las iá em setembro deste al10 nossa intenção é
atingir cerca de 60 mil toneladas.

Anave: Quais as características técnica da nova máquina da empresa?
IWln Duckur Bignardi: A nova máquina conta com caixa de entrada mesa plana,
prensa úmida, seção de secagem, aplicador de tinta speedsizet, enroladeira e tebobina-
deita. O aparalo proporciona uma importante atualização tecnológica que permite um
papel de melhor produção, qualidade e maior produtividade e permitirá à nossa empre-
sa um incremento no portfo/io com produção de papéi coloridos.

Anave: Qual o foco de produção da indústria Bignardi hoje?
Iwm Duckur Bignardi: A empresa atua em três vertentes: flapéis (fibras), papéis reves-
tidos e artefatos de papel, por exemplo: papéis A4, formulário contínuo, bobina de auto-
mação comercial, cadernos, agendas etc, com foco de abrangência no mercado nacional.

em dúvida o carro chefe dessa !)rodução é o papel reciclado l1a liderança de vendas, se-
guido de conolinas escolares, papéis (lido-adesivos, papéis vergê, entre outros. Apostamo
também no mercado de imprimir e escrever com palJéis brancos, coloridos, especiais. É
importante eniatizar que a partir deste invetimeruo, estaremos totalmente aptos a aten-
der todo os egmentos grá{lcos, ou seia, embalagem, editonal, promocional e dados vari-
áveis. Cutro segmento que investimos é o de cadernos - este como lrder nacional.

Anave: Como a empre a atua com o mercado externo?
Ivan Duckur Bignardi: O mercado externo também está na nossa mira. tua/mente, erca
de 80% do que exportamos tem destino !JaT([o EUA, mas temos um montante de distribuiçi10
para pa[ses como Portugal, Argentina, Canadá e já iniciamos outras negociações na Europa.

Anave: Qu:mto a empre a fali irou com exportação no ano pa. sado?
Ivan Duckur Bignardi: Atingimo a média de US 15 milhões.

Anave: Quais crão, na ótica ria alta diretoria da empresa, as principais metas que o
grupo Bignardi terá que enfrentar neste rnorneuto de crescimento?
Ivan Duckur Bignardi: iós queremos nos consolidar como um dos brinctpais fornecedo-
res de reciclados no mercado. osso obtetivo é dividir com a Suzano Papel e Celulose esse
espaço do mercado. Também buscamos uma I)articipação maior no cenário de cut size.

Anave: E o de afios?
Ivan Duckur Bignardi: O principal desa{lo é vencer as impor/ações de papel e as al-
tas taxas aplicadas ou seia, mudar esse cenário de menor competiiividade frente a ou-

tros pai es e superar as dificuldades cambiai.

Anave: .\ llue o senhor atribui esse crescimento consolidado da ernprc a7
han Duckur Biguardi: A no sa empresa sempre teve que buscar aliemaiivas /Jara evi-
tar que entrá emos em choque com outras opções de mercado. Por isso, lançamos há
mais de 10 anos a linha de reciclodo e crescemos apoiados neste produto por dois mo-
tivos: identificação que traçamos dos nichos disponíveis e por acreditarmos no poten-
cial destes negócios. Logicamente. a velocidade com que esse mercado respondeu /10S
pegou de utpresa e isso fez com que avançássemos 110 ritmo de nos a produção. Daí o
motivo principal para impul ;011(lT71l0Sneste a/1Oa nossa expansão.
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Sacolas Promocionais

Sacolas para Feiras
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~11 4367·1
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www.nsc·embalagens.com.br

mailto:nsc@nsc-embalaDens.com.br


Pa )cl SOCIAL --~-----

"LIXO" QUE VIRA RENDA

Leite e derivados, sucos e chás, produ-
tos a base de tomate. li ta de produ lo
acondicionados em embalagens do tipo
longa vida é xtensa, por i so, é quase im-
pos ívc] não levá-las para casa. j\ tas de-
pois de usadas, as emhalagen longa vida,
que para muitos não passa de lixo, estão
mudando a vida ele muitas família . Em
todo o país, cooperativa de catadores or-
ganizado con eguem transformar lixo
em renda, investindo na reciclagem.

Líder numdial em ioluções para proces-
S,1menta e cnvase de aIimentos, a Tetra Pak
deve produzir, até final deste ,1110, mui de
9 bilhões de cmbalag n longa vida para o
mercado brasileiro. O ano pa ado, 25,57<·
de-le total produzido, o equivalente a 50
mil toneladas de embalagens, foram euca-
minhadas para reciclagem.

A previsão da empresa é de chegar a 55
mil tonelada de ernbalagen rccicladas,
mas um grande gargalo no proccsso ainda
é o consumidor que não epam devidamen-
te os materiais no momento do descarte.
Para conscientizar os consumidores obre a
importância da reciclagem, a 'letra Pak tem
investido em educação ambiental nas esco-
la ,na doação de prcn as c bags P,Ira coope-
rativa de coleta e 113 orientação do público
sobre C0l1l0 separar a embalagen ..

empresa também apóia as coopcrati-
VCl.na criação de centrais de vendas, "Jun-
tas, elas geralll maior quantidade de ma-
teriaIque será enca 111 in hado ao reciclador

Centro de triagem dos cata dares de papel e outros materiais

final, aumentando o ganho dos caíadores
em )0'70", explica o diretor de meio arnbicn-
te da T Ira Pak, Fernando Von Zuben .. ,
educação para a reciclagem é um processo
lento, mas apostamo. neste caminho".

As embalagens coletada egueln p,lI'a
a cerca dc 30 empresas que atuam na re-

ciclagcm deste material. O volume reei-
dado já geron um montante de R$ 100
milhões ITI produtos finais, como caixa
d papelão, papel, I lhas, dentre antros.

'egundo I,'ern;lndo Von Zuben, o Bra il
cstá acima da média mundial em reciclagem
de einbalagen longa vida. l.á fora, a média

TECNOLOGIA AlUDA NA RECICLAGEM

Uma embalagem longa vida tem 75% do seu peso composto por papel, 5%
de alumínio e o restante em materiais plásticos. Isso permite um bom aprovei-
tamento da embalagem longa vida no processo de reciclagem.

Na reciclagem, as embalagens vão para uma espécie de liquidificador gigan-
te - o "hidrapulper", misturadas com água, que separa o papel das camadas de
plástico/alumínio. A pasta de papel restante é prensada em uma desfolhadeira
e seca para se transformar em papel reciclado. Como as embalagens longa vida
utilizam celulose de fibra longa é possível obter materiais reciclados com qran-
de resistência. As fibras podem ser usadas na produção de caixas de papelão,

tubetes ou mesmo na produção de folhetos.
O plástico e o alumínio restantes também são encaminhados para

reciclagem e dão origem a uma infinidade de produtos, após passar
por diferentes processos. É possível inclusive prensar plástico e alu-
mínio juntos para fabricar de telhas até materiais de escritório.

O plástico pode ainda ser transformado em grãos, que serão no-
vamente moldados em produtos variados, como bases de vassoura,
cabos de pá, objetos de escritório; ou passar pelo processo de plas-
ma térmico, tecnologia inédita no Brasil. Nele, o plástico obtido na
reciclagem é transformado em parafina após passar por um forno de
plasma e reutilizado pela indústria na fabricação de detergentes e
cosméticos, por exemplo.

Telhas produzidas par meio de materiais recidâveis
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o papel nós vendemos. O resto é com você ...
PRODUTOS 100% RECICLADOS E ECOLOGICAMENTE CORRETOS

duplex : branco, marrom e natural
monolúcido, seda e semikraft

wtl, test-líner e miolo
papel crepado : branco e natural

papéis, cartões e papelão especiais sob consulta
(de 18 à 1.700g/m2 em bobinas e folhas)

Rua Joaquim Guarani. 311 - cj04 I Brooklin - São PaulolSP I CEP 04707-061
(I 1)518' .2484 I (I 1)5181.1523 - fax I wm.papeis@terra.com.br

PAPÉIS E
CARTÕES

mailto:wm.papeis@terra.com.br


de reciclagem é t1e 16% do total. "Exi te ca-
pacidade para reciclagem acima de O mil
tonelada, mas ainda falta con cientização
das pe oa para colocar a embalagem lon-
ga vicia na coleta seletiva", lembra

t o Brasil, 405 cidades com mais de
50 mil habitante contam com c trutura
de coleta eletiva. número que aurncn-
tal! no últimos dez a110 . mas que, s -
gundo Von Zuben. preci acre cer ainda
mais. O buixo valor ainda gerado pela
embalagens de papel pode er uma ex-
plicação. Enquanto uma tonelada de
alumínio gera uma rec ita de R 3 mil, a
tonelada de embalagem longa vida cu -
ta R 350.

Ma apesar da vantagens do trabalho
cooperado, grande parte dos catadore
ainda trabalha inforrnalrncnte e de forma
precária, nas ruas. Além de renda fixa, as
cooperativas gcraJn benefício para seu
trabalhadores, orno scguridad social e
mais ganhos pela atividade. Eles também
con eglleJ1l e tudar e melhorar de vicia,
explica Von Zuben. Enquanto o valor
pago por tonelada de rnat rial reciclado
recolhido por trabalhadores informai é
de R$ ZoO, nas cooperativa o gaIllto clie-
ga a R 350 por tonelada de material.

TRABALHO COOPERADO
Em todo o Bra il, iniciativas ociais que

trabal lia rn com a coleta e triagem de mate-
riais recicláveis, inclusive das embalagens
longa vida, foram reunidas no site www.ro-
tadareciclagem.com.br, criado pela Terra
Pak pma mostrar aos cidadãos interessado
como participar do proce so de sei aração
e entrega das embalagens longa vida.

Através da Rota da Reciclagem é po sí-
vel descobrir onde estão localizadas a coo-
pera tivas de ca tad ore .ernpresas comercia is
que trabalham com a compra de materiai
r ciclávei , além dos pontos de entrega vo-
luntária (PEV) e palhado no paí .

Em .\'1aringá, interior do Paraná, a c-
cretaria do i\ leio mbicnte da Prefeitura
apóia o trabalho de eis cooperativas de
cata dores no Programa Recicla Ação. Jun-
tas. ela r colhem mensalmente +70 t ne-
ladas de papel, plástico, metal c vidro. A
COai erativas reúnem 150 trabalhadores,
muitos deles ex-catadorc do antigo li .ão
municipal e pe .0<.1 carentes.

Embalagens para reciclagem no hidrapulper

o trabalho na cooperativa gera não
só renda rneusa I para esta pessoa, mas
a garantia de benefícios ociai como fé-
rias remuneradas. Segundo a coordenado-
ra da Educação Ambiental e Coleta da Se-
cretaria de Meio mbienle da Prefeitura
de Maringá. Marisa Ereno Colombo, o "a-
lar mensal obtido orn a venda do material
pode ser variável, mas quase empre é ,1
única remuneração destes trabalhadores,

Infelizmente, diz Marisa, as 470 tone-
lada coletadas corre pondem a apenas

% do lixo produzido na cidade. "Ainda
falta sensibilização da pes oas para se-
parar os muteriai ". diz. lérn d apoiar
as cooperativa com veículos para a rea-
lização da coleta, a Prefeitura dc Marin-
gá conta com apoio ela Tetra Pak para um
trabalho de educação ambiental c rcali-
zação de oficina de reciclagem.

Criada em 2003, a Coopernorte é
uma das entidades que reúne antigo cn-
(adores do lixão de Maringá. I laje, segun-
do conta o presidente da cooperativa, j il-
on Ferreira, as 16 pe soas que trabalham

na oopcrnorte têm uma melhor expec-
tativa de vida já que além do alá rio men-
al, recebem benefícios, O trabalho em

conjunto pennil recolher cerca de ,O to-
neladu de material reciclável.

Em Belo Horizonte (,\ilC), quatro co-
operativas trabalham em rede vendendo
embalagens da Tetra Pak: A socireciclc,
Cornarp, Coopoersoli e Coopemar, Em
Pará de 1\1 inas, também em Ilina. Ge-
rai , está a scarnp, grandc fornecedora
de embalagem, que envia o material co-
letado ii lndúsrria c Comércio de Papel

anto Antônio Ltda., no município de
Santo Antônio do Amparo.

Fundada em 2000 por UlTlgrupo de
antigo catadore de rua, a Coopcrruar -
Cooperativa de Catadores dc Materiais
Reciclados da Rcgião Oc te de Belo I lo-
rizonte coleta mensalmente 115 tonela-
das de papel, papelão, plástico e sucata.
Somente de embalagens da Tetra Pak são
cerca de 10 toneladas/mês.

A presidente da oopermar, Maria
das raça de Brito, coordena o trabalho
feito por 38 catadorcs cooperados que re-
tiram do lixo a renda para manter suas fa-
mília . Regina 'ampaio, que trabalha na
Cooperrnar, explica que o trabalho eJL1
cooperativa mudou muito a vida dos ca-
tadores que hoje chegam a t r uma ren-
da rnen al de R 1.400, salário que [amai
imaginaram ter um dia.

A remuneração, segundo Regina. é feita
de acordo a produtividade, ma os coopera-
dos também têm benefícios, C01110café da
manhã e almoço. ,. re cerno muito nos
último quatro anos e e perarnos crescer
ainda mais, pai temo espaço para abrigar
rnai de 50 cooperados", afirma.

Outro exemplo que alimenta a cadeia
da reciclagem é o da elJlpr sa que com-
pram materiais recicláveis para beneficia-
menta, ajudando a gerar renda Ila~ coope-
rativas c a estimular a educação arnbi ntal.
Uma de tas empresa é a Recicoleta que
atua em todo o estado do Rio de [anei 1'0.
comprando embalagens do tipo longa vida
de cooperativas, a ociações de morado-
rc , igreja, escolas prefeituras, (laje. en-
tre 80 e 100 toneladas desta ernbalagcn
ão recolhidas todo mês.

Entr as preocupações da Recicolela
está a ele gerar maior renda para as coope-
rativas, conseguindo melhores preço pe-
los materiais reciclados. Segundo Paulo
Ribeiro, enquanto atravessadore pagavam
apenas dois centavo pelo quilo da emba-
lagem longa vida pren ada, a Recicol ta
paga até ZZ centavos pela mesma qnanti-
dade, ampliando a renda das cooperativas.

A empresa, que integra a Rota ela R -
ciclagein da Tctra Pak, também acredita
quc a divulga ão é importante para a ca-
deia ela reciclagem. "Muita pe soas que-
rem participar da coleta seletiva mas não
sabem para onde destinar o material, daí
a importância de açõe como ,1 Rota da
Reciclagem", diz Paulo Ribeiro. _
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Ajudar a construir um futu ro mel hor pode ser

tão simpies quanto escolher um pa pe I para comprar.

J.:j
FSC

A marta do maneio
ftorestal responsével

SW-eoc-l38S

Usando produtos com o selo FSCc, você ajuda a construir um futuro melhor, apoiando práticas

sustentáveis que auxiliam milhares de pessoas e preservam o meio ambiente. E é por isso que nós da

Suzano temos o maior mix de produtos certificados com o selo verde mais reconhecido em todo o mundo.

Isso significa que todas as nossas atividades passaram por uma minuciosa auditoria que atesta o nosso

respeito pelas comunidades, meio ambiente e, principalmente, pelo futuro do nosso planeta.

Ugue 0800 722 7008 www.suzano.com.br

~

SUZA O
PAPEL E CELULOSE

http://www.suzano.com.br
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SETOR BRASILEIRO DE CELULOSE

São Paulo, Brasil, 12 de junho de 2008
- Ape ar da valorização do Real brasilei-
ro. 8S exportaçõeslíquidas do Bra il para
celulose branqueada de fibra curta [ble-
ached hsrdwood kraft] (BHK) cresceram
373.000 toneladas em 2007, chegando a
6,1 milhões de toneladas, principalmente
em decorrência de c, pansões da capaci-
dade no Brasil e fechamento de empresas
na Europa e na América do orte. Um
imposto de xportação obre troncos de
madeira de fibra curta na Rússia e inter-
rupçõe no suprimento na Indonésia tam-
bém ajudaram a manter o mel' ado global
mai apertado do que eria, o que ajudou
a apoiar os níveis de exportação do Bra-
si]. ~~uropa permanece como o princi-
pal rnercado em crescimento para o BIIK
da América do Sul, EUI Z007, as expor-
taçõe para a Europa correspouderarn a
apro irnadarncnle :;0% da exportações
totais de BH K da América do 111; outros

Z8% foram fornecido para a Ásia e cerca
de 17% para a América do j orle.

O rápido cre cimento da capacida-
de c1e celulose de baixo custo na Arnéri-
ca elo ul. de ido à alta produtividade das
sua plantações e a depreciação das mo-
edas regionais no início desta década. le-
vou os produtores a inve til' em apacidadc
nova na região. A expansão da capacidade
de BI-lK na América Latina foi em média
d 10,7% de rescirnento anual de Z002
a 2007, Mesmo assim, as taxas operacio-
nais têm sido acima do nível de 95% des-
de 2002 e é e perado que permaneçam lia

média de 94% entre Z008 a 2012. Para os
próximos cinco ano. o crescimento da ca-
pacidade desacelerará para 6%. com pico
de 19,4 milhões de toneladas CII! 2012.

A maior parte da novas capacidades
de celulo e em grande escala que já se e -
pera entrar no mercado até 2mZ. ocor-
rerá na América Latina. O Brasil é res-

POR PATRICIA PEREZ, A ALISTA DE PESQUISA, RISI

ponsável por praticamente 70% da nova
capacidade. seguido pelo ruguai, As
empresas européias têm aumentado eu
intcres e pela América do Sul. atraída
pela libra local d baixo custo, Além da
recente c pansão da finlandesa Bornia no
Uruguai, a espanhola Ence, a portuguesa
Portocel opor el, e também a finlande-
a Stora En o, c, tão todas planejando fu-

turas expansões. nova u ina de papel da
Votorantirn Celulo e e Papel (VCP) com
capacidade para ],3 milhão de toneladas
por ano. em Três Lagoas, Brasil, é o pró-
ximo empreendimento a er iniciado na
região,

1:': foi com esle pano de fundo que o
acordo de acionistas da maior produtora
de celulose no 111 rcado, a Aracruz, ven-
ceu e não foi renovado, con forme se es-
pcrava. A famílias brasileiras Safra c Lo-
renlzen têm sido o rnaiorc acionista da

racruz por duas década e em 2001. a

Crescimento da capacidade de Celulose BHK para o
Mercado na América Latina (Em milhares de toneladas)

Crescimento capacidade (l) Ex:portações líquidas (R)
00 255 2,997
01 110 3,277
02 445 3,456
03 1,195 4,327
04 938 5,012
05 587 5,612
06 1,040 6,308
07 1,882 7,464

08 2,183 9,252
09 899 10,014
10 1,344 10,835
11 1,635 11,937
12 1,023 13,136

• Crescimento capacidade (L)

- Exportações líquidas (R)
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1600 10000

1200 7500

800 5000
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VCP adquiriu grande participação na
empresa. Cada um des s três maiores
acioni ta detém 28% das ações ordiná-
rias da empresa e o Banco aciona! de
De envolvimento Econômico, 12,5%. O
acordo limitava cada participação acioná-
ria em ações ordinárias com direito a voto
da empresa a no máximo 28%. Também
incluía cláusula que dizia quc a maioria
da ações ordinárias Leria de er controla-
da por cidadão ou empresas brasileiras.

o entanto, há ainda outro acordo,
somente entre os grupos Safra e Lorení-
zen que determina que, até 2019, se um
deles quiser vender sua participação na
Aracruz O outro terá prioridade na aqui-
sição. orno ambos os grupos prevêem
uma excelente oportunidade por trás da
1'0. sível consolidação do 111 rcado bra i-
leiro de celulos ,é provável quc não ven-
dam ua participação a terceiro .

Pa rece provávc I a rnu itos observadores
que a VCP liderará a fusão com a Ara-
cruz, pois a estratégia de longo prazo da

CP é focar no crescimento em larga e -
cala da produção de celulo e para o mer-
cado ao mesmo tempo em que vende seus
ativos de papel. fusão da Aracruz com
a vcr resultará em urna empre a de 7.1
de tonelada ao ano em 2012, incluindo
os projetos de e rpansão de capacidade já
anunciados por cada empresa.

Também, uma fusão entre as trê maio-
res produtora de celulose brasileira, Ara-
cruz, CP e uzano, tem dc ser considera-
da como uma possibilidade. Com a fusão
da três, a vcr teria sua participação dilu-
ída. criação da maior produtora de celu-
lo c do mundo garantiria ótimas sinergias
operacionais e comerciai para as trcs em-
presas. este cenário, a gigantesca empresa
teria 8,5 tonelada ao ano de capacidade de
celulose para o mercado, correspondcndo a
cerca de 25% da capacidade global de celu-
lose BHK para o mercado até 2012.

Em qualquer um de ses cenários, a
consolidação do setor brasileiro de celu-
lose não eria UllI problema em lermos

do antitru te bra ileiro, porque o merca-
do doméstico para BHK é muito peque-
no c a maior parte da produção dc papel
é integrada. 5 exportações da BHK fo-
ram em média acima de 95% da produ-
cão brasileira nos últimos cinco anos.

Em bora haja riscos para os produtore
brasileiros de elulose para o mercado (como
possível p rturbação da moeda ou na políti-
ca), esta é uma época favorável para a canso-
Iidação dO!TI rcado de celulose. Uma grande
fusão ( racruz- CP ou racruz- C P- uza-
no) proporcionaria crescimento inai rápido
para essas empresas e uma melhora substan-
cial na participação de mercado. decisão
final está nas mãos do gmpos Safra e Lo-
rentzen, mas parece provável que estejamos
próximos tio nascimento de um gigante no
mercado global ele celulose .•

Viewpoints semanais dos economistas da
RISIestão disponíveis para assinantes do
PPI News Service. Acesse gratuitamente
no Site www.risiinfo.com/nstrial

http://www.risiinfo.com/nstrial


LOGíSTICADA IRA I TEM
FOCO NO CLIE E

Uma das maiores empresa do etor de
papel e embalagem em krafl, II Celulose
lrani concluiu em junho mais uma etapa
de seu Projeto Superação, A con trução
da nova unidade em lndaiatuba esta inse-
rida na e tratégia da einpre a de aumen-
tar em 87% a SWI capacidade de produção
de embalagem.

Diante de ta meta, a Irani também fez
investimentos na ua cadeia logística que
hoje sustenta lima capacidade d expedi-
ção de mil toneladas/mê _ s áreas de e -
tocag m e expedição ele produtos acaba-
do ganharam atenção especial, egundo o
gerente de logí tica da lrani, Mario -laca-
ggi, com a intenção de propiciar aos clien-
te, um IIÍ\-d de crviço mais elevado,

De acordo com Macaggi, a localização
privilegiada da nova planta p rmile elabo-

rar cenários ele distribuição que atendam
à. regiões udeste e Centro Oe te dentro
de UIll 1IÍ1-e1de serviço diferenciado.

/\. logí tica facada no di nte permiti-
r,í a custornização de serviço dentro ele
um rnercado geograficamente estratégico
para o ramo ele embalagens. ~ ão é só o
fato de embarcar e entregar o mal riai
no pra7.0 para os clientes. é mais c]ne is o.
Pretendemos atender à nas necessida-
des em termos de movimentação de ma-
teriais c gestão ele estoques, contribuindo
com soluções logí tica in house", diz.

lacaggi ita exemplo em que a Iran i
cedeu em comodato equipamentos para
tomar mais rápido o recebimento dos rua-
teria i pelo cliente, 11 ando também me-
nos pes oal. I m outro ca o, a companhia
e tudou o perfil do cliente e o ajudou a
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reduzir O estoque através ela logística de
at ndimento contínuo.

. a concepção da nova planta em In-
daiatuba, foram priorizado o dimen-
sionamento da áreas de estocagem e a
estrutura da expedição. A medida foi re-
sultado elo aumento da demandas dos
clientes e das exigências de maior de em-
penho, rapidez. agilidade c precisão, re-
queridas pelo perfillogí tico atual.

"A armazenagem eficiente de produ los
acabados é um du falares rnai importan-
te na di tribuiçâo, principalmente no quc
diz rc peito ao controle físico c financeiro,
nível de serviço, transporte e atendimento
ao cliente", completa. Os layouts externos
foram redirnensionados, prevendo um An-
xo de 70 carninhõ sI lia expedidos em três
turnos por seis dias da semana, •

1111'1\'.• 111<1\'(' I)rg In



Imprima
produtividade.

Chambril é o papel offset com excelente resistência, uniformidade
e resultado superior de impressão. Isso se traduz em desempenho,
qualidade e confiança, evitando interrupções no processo. Além disso,
quem usa Chambril está em harmonia com o meio ambiente, pois ele
é produzido através de flores as 100% plantadas e renováveis. Quer
imprimir produtividade ao seu negócio, respeitando a natureza? Conte
com a marca que entende de offset.

\mpr\ma com
Papel Offset

INTERNATIONAL@ PAPER

www.internationalpaper.com.br

http://www.internationalpaper.com.br


Imprima
responsabilidade ambienta\.

\mprima comtíapel Offset
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M c rcado

A redução das emissões de gases que
vêm gerando aumento da temperatura
global, até 2100, está entre um dos prin-
cipais compromisso estabelecidos pelo
Protocolo de Quioto, criado na década
de 1990. Mas para não comprometer a
economia dos países que estão entre os
maiore emissores de gases causadores do
efeito estufa, o Protocolo também estabe-
leceu mecanismos de flexibilização.

Entre eles está o Mecani mo de De-
sen olvimento Limpo (M DL), ou seja,
projetos desenvolvi los por governos e
empresas que contribuam para a redução
do carbono lançado lia atmosfera. Esta
ações, ao reduzir a emissão de gasc , ge-
ram créditos de carbono, denominado de
Redução Certificada de Erni são (RCE)-
ou em inglê , Certificd Erni sion Reduc-
tion (CER) - que podem er negocia-
dos 110 mercado internacional.

Criado como um instrumento para
proteção do meio ambiente, o mercado
de créditos de carbono no Bra il, no en-
tanto, ainda enfrenta o desafio de regu-
lam ntar sua tributação, Recentemente,
a Comissão de Meio mbiente e Desen-
volvimento ustentável do Congresso I a-
cionai aprovou substitutivo do deputado

Iendes Tharne (P DB- P) ao Projeto de
Lei 49~107,que define mecanismos para
regulamentar o mercado de carbono na
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro.

Um dos principais pontos do projeto é
a isenção de impostos já que hoje as em-
presas que investem em produção limpa
por meio de MDL vêm recolhendo im-
po los pela alíquota máxima. A proposta
isenta de imposto de renda, de contribui-
ção sobre o lucro e de PlS as pessoas físi-
cas e jurídicas que aplicarem em fundos
de investimento de projetos de MDL.

Para muitos, a discussão já começa
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com o esclarecimento da natureza [urfdi-
ca e de como ão tratados os negócio de
crédito de carbono no mercado. "Nosso
primeiro desafio como advogados é defi-
nir a natureza jurídica das RCE {Redu-
ção Certificada das Emissões)", explica o
advogado vandro . S. Crili, elo Escritó-
rio Brasil Salomão e latthe Advocacia.

Segundo o advogado uma discu ão
que perrneia este mercado é a tentativa de
e clarecer se o mercado está inserido no
plano da comniodities ou se estão ligados
às tributações de prestação de erviços,
cessão de direito, alienação de títulos de
valores mobiliários ou ainda alienação de
bens dos ativos." respostas a estas per-
guntas permitem definir que tipo de negó-
cio [nrfdico é esse e realizar o real enqua-
dramento tributário", diz.

Segundo Crili, a transferência ela titu-
laridade de uma RCE aconlece entre o
detentor do projeto de DL ( 1ecan ismo
de Desenvolvimento Limpo), certificado
e reconhecido pela OJ\'U, e o terceiro,
interessado em adquirir o carbon paper.
's e procedimento é capaz de comprovar
perante o país que promoveu a emissão
mesmo que indiretamente.

Quanto aos tributos aplicados, ele res-
salta que a base de cálculo do IR (lrnpos-
to de Renda) deve ser o valor de venda
da RCE diminuído dos custos de implan-
tação do projeto de MD , "que devem
ter sido coníabilizados desta forma e não
como despe as tida pela empresa no cur-
so de sua apuração contábil", explica.

O advogado apontou que oRCE d pes-
soa jurídica está na margenl de 34% já in-
cluindo a C LL (Contribuição Social so-
bre o Lucro Líquido) e para pessoa física na
ordem de 15%. Por conta desta carga tribu-
tária essa é uma situação delicada que exi-
ge das empresas uma conscientização do

mecanismo do planejamento tributário.
Cada empresa tem que ter o eu, de

acordo com sua natureza e histórico. "É
preciso que se analise ca o a caso com
rnnito critério pois a legi lação tributária
brasileira é pesada. O planejamento tem
que agir de forma que a cmpre a não in-
frinja na legislação tributária. Do contrá-
rio, as corporações podem ter que enfren-
tar sérias conseqüência patrimoniais e
até penais", alerta Crili.

O advogado João Bosco da 6brega
Cunha, também do Escritório Brasil alo-
mão e 1atthes Advocacia, lembra que se o
empresariado não Iivero apoio consist nte do
Covemo em termos de reforma tributária fi-
cará djfíeil concorrer com ~I íses emergentes
que possam ter menos incidência tributária.
,cÉ importante que issoaconteça", comenta.

De acordo com Cunha, a Con lituição
Federal d uma nação é o seu código ge-
nético e deve ser aplicada. Portanto, alerta
que es a que tão que circunda o mercado
de crédito de carbono e sua tribut ção tem
que ser debatida e precisa er levantada.

Para ele a atenção para questões am-
bientais como fi necessidade da preserva-
ção é uma bandeira que deve ser levanta-
da individual e coletivamente. "O meio
ambiente é uma responsabilidade de to-
dos. O bem ambiental é um bem coletivo
c o governo, na . ua parte, tem que encon-
trar mecanismos para que seja alavanca-
do o verdadeiro de envolvimento econô-
mico sustentável".

Apesar dos problemas e dificuldade de
e gerenciar o mercado de crédito de car-

bono, Crili acredita que o lema tão propa-
gado de 11IC o Brasil é um país do futuro
pode estar se consolidando. "Parece que o
futuro chegou. Precisamos nos preparar e
planejar da melhor forma para nos consoli-
darmos nesse momento", conclui. _
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Setorial GRÁFICO

lndústria gráfica comemora
200 anos com crescimento de 4,8%
A indústria gráfica brasileira é hoje um se-
tor que mantém ua produção em ritmo
acelerado. Segundo o pre idente da As-
ociação Brasileira da Indústria Gráfica

(Abigraf), 1fried Plõger, "não há pratica-
mente nenhum produto do mercado em
que os gráfico não estão inserido ". De -
de alimentos, papelaria, livros, catálogos,
bulas e embalagens de remédio, cosmé-
ticos, ruanuai de carros ao mercado de
computadores e outro diversificados. Em
todos o setore, o trabalho do egmento
é vital para a valorização dos iten dispos-
tos ao consumidor final.

Essa alta demanda de produto sina-
liza o otimismo do setor gráfico, qne tem

consciência que lia performance e tá to-
talmente interligada ao PIB do país. "O
que aconteceu no ano passado ' reflexo
disso. Tivemos um alt! imo grau de in-
vestimentos", explica Plõger.

O presidente da Abigraf, res alta que
por conta dessa relação PI B cresci-
mento, O setor gráfico teve cerca dc US$
1.43 bilhões de investimentos. o ano
de 2006, essa quantia não ultrapa sou
a média de 420 rnilhõe . Quanto
ao faturamento do selar aiu da ordem
de US 7,6 bilhõe (2006) para U 5) 9,6
bilhõe (2007), um crescimento de 4%.
O salto aqueceu o mercado, abriu fren-
tes c1e trabalhos, incrementou a tecnolo-

POR LUCIA A GRILI

Alfried Plõqer, presidente do Abigrof

o marco histórico de 200 anos do setor ganhou uma campanha própria, desenvolvida
pela Abigraf que resolveu destacar os dois séculos com ações, programas e eventos.

A data comemorativa é associada à chegada da Família Real portuguesa no Brasil, no
ano de 1808, por isso toda a estratégia da campanha está aliada aos fatos históricos. Se-
gundo Plõger, a associação comemora durante todo este ano os dois séculos com ativida-
des que fomentam o setor, principalmente no campo do conhecimento técnico. "Temos
que lembrar sempre que o gráfico é um técnico e por isso focamos para ações bem espe-
cíficas". Exemplo disso, é que a associação tem promovido diversas palestras, seminários
e fará em outubro O seu 14Q Congresso Brasileiro, além de eventos paralelos.

A primeira iniciativa da Abigraffoi a criação de um selo oficial, desenvolvido em par-
ceria com a Empresa de Correios e Telégrafos (Ecn. O ícone faz uma alusão à bandei-
ra nacional. Ele foi produzido e emitido pelos Correios e deve ser aplicado sempre ao
lado de um selo comum.

O selo está em circulação e tem valor para postagem de cartas comerciais de primei-
ro porte. Qualquer pessoa pode adquirí-lo, mas segundo a associação, para os empre-
sários do setor gráfico, esta é a oportunidade de se engajarem na divulgação da data a
partir de suas próprias correspondências, o que pode agregar mais valor ao setor.

Os associados da Abigraf-SP poderão fazer uso também da versão eletrônica disponibilizada no hotsite www.zooanos.orq.br. A
imagem é cedida gratuitamente pela entidade e pode ser utilizada nos e-mails, correspondências, impressos e embalagens.

O lançamento de um livro histórico é a principal ação da Abigraf durante os festejos de 200 anos. A publicação está em fase de
produção pelos editores responsáveis e será lançada no Congraf. "Vai ser um livro muito bonito, de primeira linha, como outros que
já fizemos. Toda vez que a Abigraf lança um livro sempre há muita procura", conclui Plõger.

20 anave - edição 130 2008 11'1\ li auave flrg.hr

http://www.zooanos.orq.br.


~el\Ío

itF
aturaI , o novo pap 1reciclado da lbema.

Harmonia Natural é isso.
harmonia natural da Ibema Papés baseada no conceito d ust ntabilidad ,

acaba d colocar no mercado mai um grand aliado da natureza:
o papel aturale - um produto reeiclado, produzido por aparas de pré pós-cora uma.

om o aturale v "também passa a contar om urna cel nte opção
para ficar em harmonia com a natureza.

l.
~ciclado

Caracterí tica do Pap I aturai
Crarnaturas: 56/63/75/90/120/150/180/240 g

MA
Cia. Brasileira de Papel



Setorial GRÃFICO

gia nacional e e tabeleceu ao segmento
uma atuação ba tantc ou ada. Para este
ano, a expectativa é que a indú tria grá-
fica cresça na ordem de 4, %, sendo cer-
ca de 5,2 % no primeiro serne tre e
4,+% no segundo,

lo ano passado, sete mil no-
vo posto de trabalho amplia-
ram o número de pe oas empre-
gada pelo setor - qua e 200 mil.

abertura de vagas é a principal
comemoração da indú tria gráfi-
ca nacional, que neste ano completa
200 anos de existência. Diante de te cená-
rio, O etor e lá vivenciando um processo
de amadurecimento procura olhar para
suas fraquezas como muita cautela, para
manter o ritmo de evolução.

sntre as expectativas que mobilizam
o etor para este ano hi .tórico, uma dela
tem foco de prioridade: garantir o fatura-
m nto em alta. "Acreditamos que a elei-
ções rnunicipai: vão aquecer nossos nc-
gócios e elevarão um ou doi pontos no
Iaturarncnto", garante Plõger que prevê
esse movimento pu ando o ganhos para
cima daqui um ou doi mcse .

200 ANOS DE ATIVIDADE
Com 200 anos de atuação no Brasil, a

indú tria gráfica conta hoje com quase 20
III iI empresas e 200 11Ii I empregado . Tra-
ta-se de um egmenlo com alto potencial
para absorção de mão de obra, o que para

lfrieel K. Ploger tem papel relevante no
contexto ócio-econômico do Paí .

O marco dos dois século do etor grá-
fico está associado à chegada da Família
Real portugu a no Brasil, que trouxe a
primeira oficina tipográfica completa, O

primeiro prelo c o tipos de móveis que
deram origem Ü imprensa Régia, a qual
manteve o domínio da impressão por lon-
go tempo. "Demorou muito para a inicia-
tiva privada do setor se fixar no país, pois
e sa atividade era ele monopólio estatal.
lmprirnir fora de te conte to era crime de
lesa pátria e iogava- e todo O material pro-
duzido ao mar", conta Ploger.

Pas ados 200 anos, a indústria grãf a
brasileira reverteu eu cenário originá-
rio e ganhou força, se consolidando em
todo território nacional. Hoje, o Brasil
está irrigado por gráficas que trabalham
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facada em sua regiões, o que estimu-
la a economia", analisa Plõser. O setor é
também conhecido por ter e consagrado
como gauhador de vãrios prêmios, que
elas ificarn na eficiência. Para o princi-
pal executivo da Abigraf, essa caracterís-
tica está a saciada ao trabalho promovi-
do pelo ena i com cu rso c escolas dc
alto valor. Atualmente, a entidade ofere-
ce dua scola cru ão Paulo, uma em
Bauru e terá em breve outra em Barue-
ri. Toda C01l1 corpo docente altamente
qualificado. "Além destas frentes de ca-
pacitação que são oferecida pelo. enai,
acho que outro diferencial é o moderno

parque gráfico que po suímo: _ Isso faz
diferença", destaca Plõger,

Mas como nem tudo são apená Ao-
res, o segmento la mbérn tem fatore de
risco que preci arn de no as estratégias e
posicionamentos. "Seguramente a gran-
de fraqueza que lemos ainda é a infor-
malidade. "Esse é um traço muito pecu-
liar da indú Iria gráfica. Ainda há muitas
gráficas que contam somente COII) o Ira-
balho de família e cerca d 90% delas
não têm mais de 20 empregados", infor-
ma Plõgcr, O problema do câmbio e a
falta de financiamentos são outro pon-
tos quc afetam o etora
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Pensar em resultados é garantir

a melhor qualidade de impressão.

É contar com consultoria técnica especializada,

seguir uma tendência do mercado e

responder às expectativas dos seus clientes

com excelência e respeito ao meio ambiente.

Excelentes resultados de impressão nos sistemas

offset serlgrafia, verniz UV e cores especiais,

hot stamping e tipografia, relevo seco e tons de pele.
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Ecoforum analisa reciclados
e seus efeitos no mercado
POR LUCIANA GRILI
FOTOS DE GILBERTO FREITAS E EDI BIAZI

o EVENTO GEROU DEBATES, OPINiÕES SEMELHANTES E ATÉ CONTROVÉRSIAS,
MAS TROUXE À TONA ELEMENTOS QUE PODEM SE TORNAR FACILlTADORES
PARA A POSTURA DE SUSTENTABILlDADE DO SETOR. UMA COISA FICOU CLARA:
NÃO IMPORTA O TIPO DE PAPEL - HÁ ESPAÇO PARA TODOS





"A Reciclagem de Papel e Seus
Aspectos Socioambientais" e
"Papéis Reciclados com Alta

Qualidade e Ambientalmente
Corretos". Essesforam dois dos

motes principais da discussão que
levou cerca de 260 participantes

para o Ecoforum Anave 2008.

o evento mostrou conceitos,
opiniões e apresentou cases de

utilização do reciclado como
forma de produção e utilização

nas corporações. Entre as empresas
e entidades que se pronunciaram

no debate figuraram a TetraPak,
Bracelpa, International Paper,

VCP, Klabin, MD Papéis, Papirus,
Suzana, ABN·AMRO e Natura.
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Uma abordagem democrática para abrigar no me mo e pa-
ço diferentes opiniões e vertentes obre a produção de pa-
péi e cartões reciclado . E se foi o clima que tomou con-
ta do Iacksoud Plaza, em ão Paulo, no dia I de junho
durante o Ecoforum etorial 2008 nave, O evento reu-
niu associado' da entidade, executivo. empre a fabrican-
te .alêm de prof sionai de diferentes atuaçõe que circu-
lam no etor de C&P e contou com uma programação que
mobilizou debates para um conhecimento mais profundo
sobre o tema central.

A entidade, que há 32 anos realiza o Fórum nave para
discutir difer ntes temas quc impactarn O segmento, levantou
no Ecoforum a proposta de di cutir e o papel reciclado é ape-
nas uma "vontade ecológica' e apresentou como a indú ria
aval ia esse nicho de mercado.

Para promover o fórum a ociação acional dos Pro-
fis ionais de Venda em Celulose, Papel e Derivado (Anave)
optou por uma postura de neutralidade e imparcialidade. a
abertura do evento, o presidente da entidade Tbeo Borges,
declarou a neces idade do setor ele conhecer as características
e limite de mercado dos papéis de fibras primária e recicla-
dos. "Papel reciclado é uma coisa, virgem é outro", destaca.

Borges explicou à platéia que diante da controvérsia que o
assunto causa, a nave procurou esclarecer como a indústria
enxerga essa questão. Daí o fato da agenda incluir a ótica de
aparistas, a vi ão ambiental, os aspectos de produção c tam-
bém a posição do consumidor. 'A Anave visou neste evento
da r apoio ao associado sobre questões do setor. Esse t rn sido
nosso tipo de comportamento, Temos uma proposta bastante
democrática, neutra e aberta", e rplica o presidente.

Para o vice-presidente da Associação Brasileira Técni-
ca de Celulose e Papel (ABTCP), Valdir Premera, o evento
teve um caráter educativo que, na opinião dele, é hoje fun-
damentai para se entender o que é esse nicho de mercado,
suas interferências e pontos de sustentabilidade. "A BTCP
olha o assunto com cautela e acreditamo que o primeiro
grande pa so que o setor preci a dar é definir normaliza-
ções", comenta. Segundo ele, o ponto chave da questão é
abrir frentes de ducação. "Precisamo unir força e escla-
recer o que são fibras virgens e papel reciclado. Essa defini-
ção será determinante", comenta.

De acordo com o proprietário do grupo Bignardi, [o é Big-
nardi leto, que esteve na platéia, o fórum teve um aspecto
muito positivo: a pluralidade de opiniões. I o para o empresá-
rio contribui muilo para um aprofundamento do setor. "É dia-
logando que a gente e entende", comentou

O evento apresentou 13 palestrantes em dois grandes pai-
néis e trouxe eloi cases de sustcntabilidade - uma mostra de
estratégias de gestão apoiadas na anela verde: as empresas
AB Anuo (Banco Real) e a atura, me a debatedora con-
tou com a presença do prc ielente da Associação Brasileira de
Papelão Ondulado ( BPO), Paulo érgio Peres, e com a pre-
ielente executiva da Associação Brasileira de Celulose e Papel

(Bra elpa), Elizabeth Carvalhacs,

l\.'HI\'.anuH? org. br



JÁ FUI FOLHA, CELULOSE, CARTA,
AVIÃO, CAIXA DE PRESENTE,

CADERNO E CARTÃO.

A TRAJETÓRIA DE UMA SIMPLES FOLHA, DESDE SUA ORIGEM NA NATUREZA,
TEM UMA BOA DOSE DE TRANSFORMAÇÃO. NOSSA EQUIPE TEM O MAIOR

ORGULHO DE FAZER PARTE DESTA HISTÓRIA, INTEGRANDO FIBRAS VIRGENS
E RECICLADAS, NUM CICLO QUE SE RENOVA A CADA DIA.

www.papirus.com
Papirus

Soluções em pepeícartãc
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NOVAS TECNOLOGIAS
E CONCEITOS EM APARAS
PALE5TRANTE: GIOVANNI BOTELHO COLACICCO, DA ANAP

Com uma abertura em tom de discurso solene, mi-
nistrado por João Batista Fernandes, membro dire-
tor da ociação Iacional de Aparistas (ANAP) o
tema em questão foi conduzido na presença do pre-
sidente da entidade, Ângelo Di Sarna, que partici-
pou da mesa debatedora. Fernandes abriu a discus-
ão, trazendo à tona questões que são focos de defesa

de sua entidade. A atenção à preservação do meio ambien-
te, o olhar cuidadoso aos catadores de papel e para a cadeia que
se encontram esses profissionais foram tópicos da fala do diretor.
"Aqui, a AP torna público seu interesse pelos catadores de pa-
peI. Queremos desenvolver novas políticas para essa cadeia, es-
timular novo debate". Fernandes ressaltou que apesar do século
XXI ser considerado o tempo da sustentabilidade ainda impera a
fria lógica do lucro. Para reverter isso, ele clamou a platéia a bus-
car os atributos de acolhimento para se cuidar do planeta.

a seqüência, Ângelo Di Sarna apresentou o professor Cio-
vanni Botelho Colacicco, que relatou como funciona o ciclo de
aparas. "Todo mundo gera aparas, seja com restos de jornais, cai-
xas de sapatos, entre outros produtos. AJ é que entram as impor-
tantes figuras do catador, do depósito de papel e do aparista", es-
clarece Colacicco. O palestrante mostrou que o caminho ideal
do papel consumido pela população é justamente ir direto para
o depósito do aparista e aí sim este profissional manda o produ-
to para a fábrica. Segundo ele, esse destino não segue atualrnen-
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SOCIOAMBIENTAI5
PRESIDENTE DA MESA: PAULO SÉRGIO PERES, presidente
da Associação Brasileira de Papelão Ondulado (ABPO)

te um ciclo natural. É que para Colacicco, a reali-
dade mostra que os aparistas estão desistindo de
sua função. Os motivos que desanimam o profis-
sional e até irradiam falências no setor não combi-
nam Com o discurso da sustentabilidade que pene-

trou nas organizaçõe _
A tese do professor foi seu foco de estudo de mestrado

na ruc/sp. A pesquisa trata do ciclo de aparas e sua viabilida-
de. Um dos pontos abordados retratou que quase 20% da com-
posição do lixo é formada por papel. a sua avaliação, o lixo bra-
sileiro é rico, mas ele só se potencializa se chegar à indústria de
papel. "O principal resultado apurado revela uma triste conclu-
são de que este mercado é hoje inviável econômica e financeira-
mente", diz. Em desabafo, Colacicco afirmou que os programas
de coleta seletiva não vão para frente no Brasil, justamente por-
que o processo não se paga." inguém vai ficar catando papel e
colocando dinheiro do bolso", analisa.

O pe quisador citou sugestões que podem amparar a cadeia
de aparas. Criação de uma legislação específica para o setor, in-
centivo fiscal e tributário, profissionalização na administração
de empresas, acompanhamento e análise das operações de cus-
to comunicação entre os agentes da cadeia, maior entendimen-
to das fábricas no consumo e na determinação de preços de com-
pra das aparas e maior responsabilidade dos geradores de resíduo
foram pontos sinalizados.
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PROCESSOS DE COLETA E RECICLAGEM
DAS EMBALAGENS DOS LiQUIDOS
PAlESTRANTE:FERNANDOVON ZUBEN, diretor de meio ambiente da Tetra Pak

U1' dado prova o erc cimento da conscientização das pe soas
para a prática da r ciclagem: em 199~,o Brasil tinha pouco mais
de O cidade eO\11alguns pontos de coleta. Hoje, há no mapa
territorial ~80 cidade' com proces o de seleção do lixo bastante
estruturados. A rota da reciclagem e tá cada vez mai preparada
e gera renda para toda cadeia do lixo. In erida IIC ta iniciativa,
a Telra Pak faz parte da consolidação deste proces o c já abriu
frentes consolidando 1.500 a 2 mil pontos de armazenamento, o
que inclui a atividade de aparistas e pontos de coleta de entrega.
"Estes locais praticam separação de todo tipo de material reei-
clá el e não ó a linha de cartonado da nossa empresa", explica
Fernando von Zuben, dir tor de meio ambiente da empresa.

multinacional, que lidera no País o mercado de embala-
gens cartonadas para líquido, entende do a sunto. ~~Iatem con-
tribuído para mobilizar os trabalhadores de ta cadeia e a incen-

tivar a adesão do consumidor, que na opinião n
mais antenado com a questão. "A preocupação co
ção do planeta já faz parte do dia-a-dia da sociedade analisa.

O diretor re saltou que essa percepção e assemelha ao re-
ultados de urna pesquisa recente da I lational Ceographic. O

dado do estudo apontam: 90% dos entrevistados sc 11\0 trarn
muito preocupados com a questão ambiental. E e público é ror-
mado por pessoa influentes c o con umidor em geral.

Para ele, o efeitos da conscientização modificaram o enário
em que se insere a coleta seletiva e foram respon áveis pela mu-
dança da nOI'<Isleis que vigoram nas negociações de compra e
venda. "Hoje, há uma pre são do mercado para po íura arnbieu-
talmente corretas". O diretor sinalizou que as empre a e peram
por produto e erviços aliados a práticas de sustentabilidade, A
exigência de norma I O e elos como o FSC (Forcst tewat-

ecnologia consolidou o seu departamento d
ação em projetos d iabilidade ambi empre

florestal, e obrasde i rutura.

desenvolvido importantes estudosde planejamento, licencia
ambiental.

A P yry Tecnologia acompanhatendências mundiais de sustentabilidade socioamb'
governança corporativa, ecoeficiência, créditos de carbono, energias renová ,
ecodesign, análises de ciclo de vida, relatórios e planos de sustentabilidade, avaliação e
remediação de ãreas contaminadas, programas de gestão ambiental, entre outras,
oferecendo a seus clientes assessoria legal ambiental especializada em estudos,
licenciamento, engenhariaambiental egestãosocioambiental.
Nyry TlICIlDI. l.IdI.
•••• poyry.aHII.1Ir
Rue All!JlIndre Dumas, 1901
04717.()()4 -SIo ""ulo- SP
Fooe, 11 3472 6955 • Fax, 11 J4 72 6980
E·mell, fOleSlbtOpoYl)'.com
WWW·IIOYI)' •••••
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d Jrip COllncif) desfilam como critério de aceitação.
o Brasil, a evolução da rota ele reciclag m é evidente, ma o

cre cimento da atividade "poderia er mais rápido", analisa o di-
retor da Tctra Pak citando a cidade de Porto legre corno mode-
lo a ser egl1ido por outras localidades. Prefeitura do municí-
pio é responsável pela coleta do li o com si lema porta a porta.

pó a separação do material, a cooperativas entram em ação.
" maior parte do volume coletado pas a pelos apari ta e são co-
operativas que funcionam muito bem. O material é vendido e há
LIma profis ionalização cre cente ne tes e paços", afirma.

A Tetra Pak concentra atualmente 11 fábricas de papel, que re-
ciciam a embalagens UHT - conhecidas como longa vida .. cai-
xinha de líquido alim ntícios sai da ca as do consumidores, volta
para o proccs o de reciclagem e vira papel reciclado, papelão ondu-
lado e até telhas e rnóvei - inovação que a empresa criou e tem hoje
excelente aceitação. In 2007, a multinacional acumulou um volu-

(ElO): Giowmnt Botelho
Colocicco, do ANAP;
Angelo Di Somo, presidente
do ANAP; Paulo Sérgio
Peres, presidente da ASPO
e Fernando von Zuben,
diretor de meio ambiente
da Tetra Pak

me dc quase 50 mil tonelada de papel, cndo que deste montante
r mil foram destinadas à produção de papelão ondulado e 2 mil to-
nelada foram utilizadas WI fabricação de telhas.

O palestrante mo trou ainda como funciona o processo de
coleta eletiva de sua empresa, fe7 LIma análi e comparativa en-
tre paí da Europa e citou a Africa do Sul. quc c tá num pata-
mar emelhantcaodoBrasil.Arnen agem do exe ulivo apontou
que a escolha por fontes renováveis é LIma tendência para as em-
pIe a aumentar rn a sua cornpctitividade, assegurarem o lucro
e o crescimento ustentávcl c ainda fa7crcm L1mfavor ao plane-
ta. O alerta final de von Zuben e clareceu que não existe recicla-
gem sem fibra virgem e que há lixo para todo mundo. "Há e pa-
ço para aparista , cooperativas e empresas recicladoras. Arribo
devem sobreviver e manter viva es a atividade", finaliza.

AVALIACÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS•
NA PRODUCÁO DE PAPEL•
PALESTRANTES:UMBERTO CALDEIRACINQUE, diretor da VCP

GEORGIACUNHA, diretora do Espaço ECO/Braço social da BASF,no Brasil
ALEXANDREDI CIPRO, Suzana Papel e Celulose

Compromisso com o quilfbrio sustentável e urna
missão: promover o g renciamenlo integrado de
produção que tem como pilares o ar, a água, a ener-
gi a e as pe oas, Essa é a política de ecoeficiênc ia
da indústria VCP. empre a e íabeleceu diretrizes
que perrneiarn vaiare econômico, sociais e am-
bientais. Na ótica do diretor Umberto Caldeira Cin-
que, é fundamental que as planta Fabris in eridas
no mercado de celulose e papel estejam alerta ao
conceito dos "4 Rs" (reduzir, reutilizar, reciclar c re-
cuperar), já que se trata de um setor potencialmente
poluidor. "Para isso, a engenharia preci a planejar
menos perdas na produção. enhurn processo tem
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100% de eficiência, mas O objetivo maior vi a e ta-
bclecer a menor base de perdas. e fizermos bCIl1a
quatro etapa , com certeza tererno menor re Iduo
no fina I", comenta o executivo.

A VCP hoje é um ícone no quesito sustenta-
bilidade e para manter essa performance, traba-
lha com as melhores tecnologia do mundo esc
apóia em elos credenciados pelo Programa a-
çõe nidas para o leio mbieníe /0 ·U (P
\11 ), F ,p 1- Secretaria de leio Ambiente do
E lado do Rio Grande do Sul, Cia de Tecnolo-
gia de ancarnento Ambiental do Estado de ão
Paulo (Celesb), gência de Proteção mbiental

Umberto Caldeira Cinque

Georgia Cunha

Alexondre Di Cipro

1\'\1'1\'. Cln(/\('.I! rg. br



co

procu~
u a o

Fundadoem 1995,o GrupoEBAPILtdaé uma empresade
projeto, montagem e automação, que concebe Ao
soluções na aplicação de sistemas digitais para p.tl\J'rE.fIlç
medição, controle, automação de processos '"
industriais e sua conectividade com o
ambiente corporativo, possibilitando
melhorias na operação, manutenção,
eficiência, produtividade e
qualidade nas unidades de
produção das indústrias.

o Grupo EBAPI tem,
através do espírito jovem e
dinâmico de seus sócios e
profissionais, a preocupação
com o desenvolvimento e
capacitação técnica
constantes, bem como
acompanhar filosofias e
tendências tecnológicas,
administrativas e mercadológicas
com sucessocomprovado por outras
organizações, tanto no Brasil quanto
no Exterior.

A
o®
I

Rua 2 de Setembro, 733, Itoupava Norte
CEP 89052-000 - Blumenau - SC

Fone/Fax +55 (47) 33235161
ebapi@grupoebapi.com.br
www.grupoebapí.com.br
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,
empresas faImcantes,

distribuidores,
revendas, consultores

e profissionais de
diferentes atuações

no setor

(ElD): Paulo Sérgio Peres, presidente da ABPO;
Umberto Caldeiro Cinque, diretor da VCP e Patrick
Nogueira, diretor executivo do Grupo ORSA

A rnultinacional afirma que coloca na balança os me 'mos
atribulo de pe os e medida para o a pectos ambientai c eco-
nôm ico . A política adotada e tabeleceu ferramentas dcci iva
que criaram limitações para o COII~l1JIlO de energia e de recursos
natural , controle da emissões atmo féricas e os efluent . ma-
nejo adequado do u o da terra, avaliação do potenciais de to-
xi idad , além de interpretar constantemente todo e qualquer
potencial de ri co. E vai mai além: anali a até onde vai a re -
ponsabilidade de sua atuação, incluindo todo o grupo d sla-

ckl10Ider , com o quai e relaciona. 'Está na hora de
sabermos até quem ão no sos fornecedores c quais ati-

tudes eles têm ern prol do meio ambiente", comenta.
Segundo ela, a grande sacada da BASF e tá na

sua matriz dc ecoeficiência que estabelece uma fór-
mula de procedimentos viáveis. "Diante deste con-

ceito, estamos preparado para reduzir u to e al-
ternativas de eficiência na busca da diminuição de

impactos ambientais", explica. A BASF também aposta em
iniciativas como a impressão ecológica e principalmente no diá-
logo e capacitação com seu público interno.

eguindo a mesma direção dos ventos que assopram para
a causa do meio ambiente, a uzano Papel e Celulose, repre·
entada no fórum por Alexandre Di Cipro, comprovou que essa

postura segue princípio criteriosos de pre ervação do meio amo
bienlc, que encontram harmonia com as tendências mundiais.
A ernpre a, pioneira no proce so de certificação de ua Aore tas,
mantém uma linha de papéi reciclados - o Reciclato - c atua
com foco na práticas que envolvem todo eu público de abran-
gência interna e externa. "Para mantermos essa postura terno
ainda que superar uma das legi laçõe mai rigorosa do mundo
e, mesmo assim, quando recebemo missões intcruacionuis fica
evidente o quanto outros países se surpreendem com a política
que implementamos ao longo de tes anos", expressa.

Como exemplos prático, Di Cipro mostrou o envolvimen-
to dc inúmeros trabalhos centrados na questão da biodiversida-
de. o modelos de programas voltados para a comunidade como
o arte anato feito com madeira nativa, desenvolvido no sul da
Bahia. "A ustentabilidade é aluanl em todas as nossa práticas
e r lacionarnentos", comenta.

rnerieana, entre outro. A empresa não produz papel
reciclado e escoll eu um outro caminho que confia es-
tar direcionaclo para a ecoeficiência. "Optamos por executar
um processo fabril centrado na prevenção. In talamos mecanismos
de medição c efetuamos monitoramentos con tanres", explica.

Cinque orientou que é importante o setor ter um foco: quan-
do se cria um produto novo é preciso gerar um abrangente pro-
cesso centrado no quesito de ser sustentável, o que ele define
como criar alar econômico, ambiental e ocial, criar valor per-
cebido por todos os público e manter diálogo transparente. "Te-
nho tecnologia que garanta menos impacto? É preciso um auto
que tionarnento por parte das empresas. Fazendo esse caminho
teremos um presente responsável e um futuro u tentável", re-
flete. Seguindo es e norle de diretrizes, a CP possui hoje uma
base florestal com 145 mil hectare de áreas preservadas nos Es-
lado do Mato Cros o do Sul e São Paulo.

A reflexão feita pela companhia atinge hoje todos os etores.
empresa BASI:', maior empresa química do mundo - pre ente

em 170 países, mostrou no evento o que tem feito para ajudar o
planeta e citou o pilares de sua fundação Espaço Eco. Georgia
Cunha, diretora da in tituição, apresentou a forma que a orga-
nização encontrou para fazer a aplicação de conceitos do desen-
01 imento sustentá el.
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2/3 DA PRODUÇÃO DE PAPÉIS REC ClADOS
É DE PAPÉIS PARA EMBALAGEM.
PARA ONDE CAMINHA O SEGMENTO?
PALESTRANTES:PAULOSÉRGIOPERES,presidente da Associação Brasileirade Papelão Ondulado (ABPO)

PATRICKNOGUEIRA, diretor executivo do Grupo Orsa

Elas embalam produtos de diferentes naturezas. De
eletrônicos, Ames frutas, carnes, produtos de lim-
peza a químico c derivados. Estão por toda parte e
circulam nas rodovia brasileiras e em portos c ae-
ronav s com destinos a mercados externos, cai-
xa de papelão ondulado ;á são hoje responsáveis
por embalar cerca de 90% do que circula de produ-
tos no mundo, Com e se percentual dominante no
mercado, ão considerada como as 'embalagens das
embalag n ' e por is o se configuram como um termôme-
tro qu regi tra os pontos alto e bai 'o da economia.

Os últimos índices registrados pela ssociação Brasileira de
Papelão Ondulado (' BPOj mostraram que o setor acumulou até

'. '. '~., ~~'...

.~.e-l .
~

o mês de maio. vendas na
ordem de 934.3 mil tone-

ladas. Apesar do mono
tante apresentar uma
queda d 0,6%. em Patrick Nogueira
relação ao me mo pe-
ríodo do ano passado. que chegou a 940 3 mil tone-

ladas, o ritmo desta inelú tria não pára.
Hoje, o setor congrega 6 empresas, 107 unidades in-

dustriais, Hô onduladeira e gera mais ele l4 mil empregos, o
que coloca o Brasil na posição de 9" na produção mundial de pa-
pelão ondulado. egundo o pr sidente da ABPO, Paulo Sérgio
Peres, o produto tem vantagen competitivas que garantem sua

vinil laminado aplicado em
papel cartão recortado na esko. vinil aplicado em PS e impressão em lona.

Impressões em: vinil, glossy paper, back fílm, duraclear,

3NI ~:~~:,~;~:~:,:~,::\~:~',::tl"duratrans, papel fotográfico e materiais rígidos.

Camera Press
O bureau completo.
www.camerapress.com.br

http://www.camerapress.com.br


adkéi, lOO%reeiclf.:.
vel tem maior 0,por isso aguenta variações
de temperafuJ8; além de ser vérsátil, podendo ser feito sob enco-
menda, o que não gera estocagem", esclarece.

O executivo comparou o gráfico que mostra como se com-
porta o mercado de papelão ondulado no Brasil a um eletrocar-
diograma de um enfartado, com con tantes oscilações. Mesmo
assim, a previ ão é que o mercado e mantenha neste ano com
resultados praticamente empatados aos do ano passado.

O faturamento em 2007 foi lia ordem de R.. 5,2 milhões, e-
gundo dados da ABPO. De acordo com Patríck \logueira, dire-
tor comercial do Grupo Orsa, o destino de te setor é promissor.
mas sinaliza que há muito ainda a evoluir. "Hoje, o consumo
médio no País é de 12,3 quilograma por habitante ao ano, en-
quanto que em países da Europa há índices na ordem de 53 kg
(Alemanha), 57 kg (E panha) e 65 kg (Itália)", exemplifica. No-
gueira diz que apesar de alguns rumores de que o setor é invi-
ável, não está faltando papelão ondulado no Brasil. U o contrá-
rio, temos um crescimento de ~,5% ao ano, um pouco abaixo do
PIE, mas bastante expressivo", ressalta. Para ele, só e se dado já
mostra o quanto o setor é sustentável.

PAPEL CORRETO
Além da atuação econômica, o segmento de papelão ondulado

se propaga com' um círculo irtuoso na reciclagem" e ambiental-
mente responsável. Esse sim é para o presidente da ABPO, um ati-
vo nobre do papelão ondulado. "Isso se justifica, porque o papelão

éo produto industrial que tem o maior teor
composição", complementa Patnclé NOgueira.

Para Paulo Sérgio Peres há um outro ponto positiVo nas emba-
lagens onduladas brasileiras: elas estão mais leves." os últimos
seis ano, a gramatura de nossas embalagens caiu uma média de
6%", destaca manife tando mais um ganho economicamente cor-
reto da atividade. "Isso é uma contribuição importante, com me-
nos gramatura você transporta mais produtos", afirma.

Já as desvautagens brasileira ainda estão em questões tributárias
embutida. no chamado custo Brasil. ~~ós temos um custo interno
muito alto, com mai especificidades para nossas embalagens circu-
larem dentro do território nacional do que a que vão para China",
desabafa Peres. Outro desafio para o setor é vencer os problemas ro-
doviário . "Quer fazer um teste na qualidade da embalagem. Per-
mita que ela transite pelas rodovia brasileiras, Com certeza elas
chegarão melhor no Japão", conclui o presidente da ABPO.

:\'ogueira também apontou um panorama do papelão ondu-
lado reciclado com forte apelo ao campo social, por conta da
geração de empregos que produz; mostrou os aspectos tecnoló-
gico e abordou que hoje as fibras reciclada estão mais seme-
lhantes às fibras virgens, o que melhora muito seu aspecto. Já na
parte ecológica, ressaltou a diminuição de resíduos e consumo
também menor de água e energia elétrica para sua produção. O
produto rendeu crescimento ao Grupo Orsa de 2 1% de 1994 a
2007. Essa evolução da empresa também pas ou pelo seu envol-
imento social. Hoje, 1% de seu Faturamento vai para projetos

que beneficiam a questão da educação ambiental.

PAINEL 11

~PÊ5 RECIClADOS
fi COM AlTA QUA IDADE

~ EAMBIE TA M TE
CO RETO

flizabeth Corvotnoes, presidente executiva
da Bracelpa
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PRESIDENTE DA MESA: ELlZABETH CARVAlHAES, presidente executiva
da Associação Brasileira de Celulose e Papel

PALESTRANTES: ANTONIO GIMENEZ, International Paper
MARCO ANTONIO DE OLIVEIRA, Suzana
MURILO PELLlZZON, VCP
JOSÉ ANTONIO VIANA, Grupo Bignardi
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PAPEL AMBIENTALMENTE CORRETO
PARA IMPRIMIR/ESCREVER

Qua, papel é arubientalmente correto para imprimir ou cscre-
ver? Com esta dúvida, o con umiclor ainda se perde diante da
prateleiras dos pontos de venda e Iica indeciso na hora de e co-
lher entre O reciclado e o P pel branco.

Os fabricantes do dois produtos afirmam: o segredo eslá no
mecanismo da produção ustentãvel. O as unto foi abordado por
Antonio Gimenez, da lnternational Pape r; Marco Antonio de
Oliveira da Suzana; Murilo Pellizon, da vep e )0 é Antonio
Viana, da Bignardi,

Gimenez colocou que o Brasil vive hoje urna ituação que
envolve mitos e modismos e i so na opinião dele deve ser corn-
balido. ,,' importante que o público consumidor conheça as di-
ferenças entre os dois tipo de papéis". Ele acredita que a falta
ele conhecimento é que promove estímulos de ação de compra e
venda. "O papel reciclado é um produto complementar. Ele tem
um lugar na cadeia, mas não é a solução", diz.

o crescimento do consumo dos reciclado está fato em
alta, cerca de 20% ao ano. ias o selar ainda vê esse ritmo com
ressalvas. É que ao mesmo tempo faltam apara com forle au-
mento de preço desle insumo. "A of rta de aparas é relativa-
mente ineslática frente ao crescimento de demanda por produ-
tos reciclados", avalia.

Para a International Paper, o desafio que se coloca neste ce-
nário e lá em combater os mito e problemas do assunto. "Há
uma falta de comunicação no que se refere à sustcntabilidade do
papel", oloca Antonio Cimeuez, A realidade brasileira é essen-
cialmente diferente comparada a dos p;IÍ es do hemisfério norte.
" TO Brasil mais árvores são plantadas quando se aumenta o con-
sumo de papel. Os cultivos são perenes e há replantio quase que
imediato após a colheita", afirma.

O diretor da Ir defendeu que a produção integrada do pa-
pel branco envolve um percentual focado no seqüestro de car-

Nós damos forma às suas necessidades

Somos uma empresa de embalagens com grande
estrutura, alta tecnologia e pessoal capacitado.
Nosso objetivo é superar suas necessidades.

.- .
Supe<ondorom estI\ItUR INQ

www.nilpelcom.br

http://www.nilpelcom.br


botiO
ciclàdoS ~
indlSpOni~e aumento do custo de insumos, a
imposlçio egal de conteúdo reeiclado, aparecimento de produ-
tos falsos, a cobrança futura da falta de informações pela socie-
dade e o respeito aos critérios socioambientais na produção de
papel reciclado,

O alerta geral da IP fez um apelo à platéia relacionando os
doi produtos (branco e reciclado), "Eles têm vantagens e des-
vantagens. isso precisa ser divulgado". finalizou e acrescentou
qne não há sentido em estimular artificialmente o cre cimento
de um egmento (no caso o reciclado) com graves limitaçõe de
expansão do seu principal benefício.

Para darco Antonio de Oliveira, da uzano Papel C Celulo-
se, a resposta à dúvida do consumidor tem que ser atrelada a um
falar. ,. o sa visão é a eguinte: acreditamos que o qne deve ser
levado em conta é a resposta a uma única questão: como eu pro-
duzo este papel?", comenta.

O palestrante colocou que independente do cunho técnico,
é necessário que se avalie um produto final diante de ua cadeia
completa e que se levante qual a matriz energética o produto
consumiu. Quanto à pergunta temática do painel "Qual o pa-
pel arnbientalrnente correto?", Oliveira afirmou que ão aqueles
certificado . "Isso sim diferencia e qualifica o produto".

ifurilo Pelizzon, da VCP, diz que sua empresa optou por
não produzir o reciclado por conta de uma decisão estratégi-
ca. "Chegamos à conclusão de que já produzíamos um produto
que é fabricado do início ao fim de sua cadeia de forma sustentá-
vel", afirma. O profissional disse que é preciso tomar muito cui-
dado com a colocações que são feitas sobre os papéis de impri-

e escrever. a e
mal ecosustentável db que o nosso proe J}Jlp elitado.
O que ocorre é que o brasilerro Vive uma onda de analfabetismo
ambiental, isso precisa er revertido", instiga.

José Antonio Viana, da Bignardi, defendeu sua produção
de reciclados e abordou que o setor que imprime reciclados
não é nenhum pouco diferente de uma indústria de papel
branco. "Dependemos da floresta da mesma forma que a li-
nha de produção do papel branco, mas foi preciso se inven-
tar o papel reciclado para chegarmos a essa polêmica". Viana
sinalizou que a indústria inserida no cenário dos reciclados
também se preocupa com ecoeficiência. Ele. que está à frente
da linha Gordinho Braune Millenniurn, afirma qu a produ-
ção de reciclados está no D do grupo Bignardi. "Já produ-
zíamos papel recic1ado em cartolina e em toda nossa linha
de produtos", diz.

Apesar de opiniões variada, os profis ionais acordaram no
único pen amento de que não importa o tipo de papel, seja de
fibra virgem ou reciclada. Para a maioria deles, o que de e ser
pe ado é o fato de que toda a cadeia do proces o de fabricação
deste papéis deve er anali ada e ter uma trilha de ecoeficiên-
cia a ser percorrida.

O palestrantcs também afinaram um outro tom de concor-
dância: não dá para imaginar que o reciclado concorra com o
papel branco ou vice-versa. " cho fundamental a gente discutir
isso, pois este tema tem riscos que precisamos gerenciar. Tem
tudo são Rores, nem tudo é verdade. O que é adequado para
adotarmos é um discurso comum para que a sociedade também
compreenda essas diferenças", comenta Antonio Gimenez, da
International Paper.

PAPEL CARTÃO VIRGEM X RECICLADOS.
QUAL A REALIDADE1
PALESTRANTES: ARMANDO VARELLA, Papirus

SÉRGIO LUIZ CANELA, MD Papéis

o segmento de papelcartão virgem e reciclados não uti-
liza uma abordagem muito diferente dos papéis bran-
cos e reciclados em cut size. a verdade, o que fala
mai alto neste cenário é uma balança com vanta-
gens e desvantagens evidentes para os fabricantes.

rmando Varella, da Papirus, disse que exis-
te muita matéria-prima para a produção do pa-
pelcartão reciclado. O reflexo mais imediato des-
sa afirmação é, para ele, o volume de cooperativa
de catadores que se po icionam no mercado." ó em São
Paulo existem 30 cooperativas com C PJ cadastrados e e ti-
ma- e que há rnai 66 já em funcionamento, só que sem regis-

Sérgio Lviz Canela

tro de pessoa jurídica", aponta.
Para ele, o mercado da reciclagem registra avan-

ços no cenário da economia brasileira. "As coope-
rativas organizadas promovem faturamento maior
para os catadores, Enquanto que os trabalhado-
res não organizados têm uma renda média de RS
200,00 ao mês, os estruturados já recebem cerca

de R$ 350,00", cita.
O palesírante colocou que a Papirus, também fabri-

cante de papel cartão 100% reciclado, entende que a recicla-
gem não é eterna e sempre precisará de fibras virgens para sua
fabricação. De qualquer forma. a indústria afirma que sua ati-
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napor I(id~
fibras vngens. "Esse é um granàe dto dô
setor. a verdade, precisamos somar es-
forços e enxergar definitivamente essas
duas linhas de produtos como comple-
mentares", ressalta.

De acordo com érgio Luis Canella,
da ~\'1D Papéi , é impossível tratar des-
te tema em visõe distintas. Ele ugere
uma análise prática centrada na evolu-
ção do market hare dos cinco tipos de
papelcartão que existem no mercado.
"Preci amo olhar para os dados que as
pe quisas apontam". Canella destacou
que o consumo do cartões 1 e 2 (com
capa e verso brancos) cresceu em mé-
dia dc 6% a 16% nos três últimos anos;
enquanto os modelos 3 e 4 (cartão du-
plex revestido com capa branca e mio-
lo não branco) de pontarain com cerca
de 41% e o cartão 5 (com capa, miolo e
verso brancos ou não brancos) teve uma

performance ;lproximada de 35%.
O profissional também regi. trou a

verdades que entendem caracterizar os
dois produtos. O papelcartão de fibra vir-
gem é oriundo de florestas manejadas de
forma arnbientalrnentc corretas além de
que atuam com o conceito de socialrnen-
t justa e economicamente viávei , pro-
porcionando benefícios econômicos do
manejo. "O fato da florestas erern reno-
vãvei amplia a sustentabilidade do ne-
gócio", expressa. Outro lado das flore -
tas plantadas que julga contar ponto é

fat
ógico

consum
vas ilidade d

JI no que ilo p
equivalente , na rao
MD Papéis. O mesmo
características técnicas do dois produ-
tos, que envolvem semelhante qualidade
de impressão, brilho, corte e vinco, aspec-
to visual, enva. e, com diferenças apenas
na rigidez que é maior em libras pnmá-
rias e menor na reciclada e na variação
da tonalidade do ver o, menor no papel
branco e maior no reciclado, "O proje-
to de embalagem e o po icionamento de
mercado do produto final é que definirá o
tipo de cartão a ser usado", explica.
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PAlESTRANTE: EUZABETH CARVAlHAES, presidente executiva da Bracelpa

'"'''1a Ecoforum rendeu bastante discussão e opiniõe va-
riadas. Para a presidente executiva da Associação Bra ileira de
Celulose c Papel (Bracelpa), Elizaheth Carvalhac . que este-
ve na condição de pre idente ela mesa dcbatedora a aborda-
gem do evento foi pertinente e lançou uma questão que não
há mais e0l110 negar: a su tentabilidade r~ uma bu ca contí-
nua do er humano, 11<1 qual a reciclagem está altamente inseri-
da. Carvalhae di se que a Bracclpa não c posicioná em nome
nem do papel branco nem do reciclado. "Temos sim uma defe-
sa ardorosa de que todos os produtos venham de Horesta plan-
tada ", exprc sa.

A fala da presidente oou como eco no fórum etoria 1. A
executiva decretou no e ento que a Bracelpa e tá disposta a
combater campan has ele empresa. in tituições e até do Go-
verno que afetem o setor de papel e celulose. Ela e clareceu
que sua ntidade irá defend r de forma ardorosa a imagem
distorcida do etor que é feita com o apelo do corte de árvo-
res para e produzir papel. "I õs não cortamo árvores. ó
plantamos árvores. Por conta de nos as Aorestas plantada, o
Brasil é o único País du mundo que vai saber quanto seqües-
trará ele carbono CIIl 100 anos. O povo brasileiro deveria sc
orgulhar dis o", e, pre sou a presidente para a platéia do Eco-
forurn Anave, formada na maioria por papeleiros e profis io-
nais de C&P.

Além disso, Carvalhaes apontou exemplos de campanha
que incomodaram a Bracelpa, como uma recente da Souza
Cruz, que apoiava no logan o fato de que a empresa é susten-
tável porque não corta árvore. Outra campanha qu a execu-
tiva lembrou já ter gerado manife to oficial da Bracelpa foi a
mídia lançada no mês de junho pelo Banco do Brasil, na capa
do jornal Valor Econômico. A publicidade fez uma relação
da questão de susteutabilidade do banco, citando ,1 redução
de seu boleto bancário pela metade do tamanho e o quanto
isso minirniza de impactos ambientais e de economia de cor-
te de árvor s. f\ mensagem informa que com a in iciativa de
redução do boleto serão poupadas 84 mil toneladas de papel,
o que egundo o banco, evita o corte de 1 mil árvore e 8 mi-
lhões de litros ele água. "Esse tipo de campanha é que temo.
quc combater", afirma.

De acordo COIll ela, que tinha acabado de chegar de um
encontro mundial du Organização dos I açõe: Unidas para a
Agricultura e Alimentação (F O), realizado na 'frica do Sul,
é preci o r olver urgentemente ,1 falta de comunicação que
causa ruídos no sclor. "Lá s falou muito na importância d
re olvermo esses problemas dc comunicação", conta. A presi-
dente com ntou que a associações mundiais de Aore tas estão
tentando tentar fazer urna campanha com objetivo de mostrar
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o que é o trabalho nesta. plantações. "Temo que en inar ao
povo brasileiro que ele tem uma das florestas mai importan-
tes do inundo", analisa. A fala da presidente ganhou reforço de
profis ionais e fabricantes que participararn da platéia.

CO TRA O GOVERNO
A executiva da Bracelpa também sinalizou no Fcoforum . eu

descontentamento com a postura do Governo com relação às 12
legislações que transitam no ongres o 1 acionai para emplacar
o u o do papel reciclado, Segundo ela, a iniciativa gera preocn-
paçõe para o egmento. ", ós nâo podemos admitir que o 's-
tado inl rfira no mercado. I o é impraticável. A intervenção do
Governo induz o consumo. muda a cornpetitividadc, mudam- e
o investimentos do setor".

De acordo com ela, o pr ço do barril do petróleo está cn-
da praticado a S$ 130 e nem por i O O Caverna recomendou
à população que ó utilize o álcool. Elizabeth Carvalhai com-
parou a medidas governamentais para o papel reciclado com a
norrnatizaçõe 4uC vigoram no Mercosul c
expres ou que apesar disso. o bloco eco-
nômico da rnérica do Sul não decola.

DE AT
ecoforum
setorio.L2DD8

~

A opinião Que tomou conta do fó-
rum é Que o caminho da sustentabilida-
de não tem mais volta. Aanalista de mercado da MD Papéis,
Fernanda Hassad, comentou Que as diferenças de papel de fi-
bra virgem e de reciclados gera muita confusão na cabeça do
brasileiro, mas acredita que o setor de celulose e papel tem
a missão de estimular o consumo consciente e desempenhar
práticas amparadas no conceito de preservação ambiental.

Para Antonio Gimenez da International Paper, o sego
mento precisa adotar um discurso único e apresentar o
que a sociedade necessita conhecer sobre as diferentes li-
nhas de produção. "Precisamos combater o senso comum
e caminhar no sentido da educação ambiental", diz,

Fernando Wagner Sandri, gerente de desenvolvimento de
produto da IBEMA(ia Brasileira de Papel, diz que o consumi-
dor ainda não está totalmente conscientizado de seu papel,
mas já possui um novo olhar para a questão. Ele acredita que
as indústrias já fazem sua parte e em médio prazo o cenário
mercadológico terá um formato ainda mais sustentável em
nome do planeta.

Rt~'\f,allal'e .urg. br



Na Santa Inês, qualidade é o alicerce e o instrumento presente no cotidiano de todas as atividades

ela empresa. Para atender a estes rigorosos padrões, a Santa nês desenvolve um trabalho detalhado de

gestão da qualidade com acompanhamento contínuo em todas as etapas do processo produtivo. Os

eletalhes representam a verdadeira essência de nossas operações e estão presentes em todas as fases da

produção; desde o design, a delicada escolha das matérias primas, até o acabamento final. Portanto, seja sua

idéia criativa, sofisticada ou inventiva, a Santa Inês tem um único objetivo: transformar suas idéias em

verdadeiras obras de arte.

~8 ISO 9001

Prêmio Fernando Pini
de Excelência Gráfica
Promovido pela ABIGRAF
e pela ABTG.

emba agens
santainês

www.santaines.com.br
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PROJETO DE LEI N2. 564107
Autoria: Deputado estadual
Luiz Malucelli (PSDB)

O que detennlna ?
O uso de rnatcriai de escritório confec-
cionado em papel reciclado pelos pode-
res Executivo, Legislativo e [udi iário. A
lei especifica que como material de ex-
pediente entende- e o u o de envelopes,
cartõe , formulãrios, blocos, rascunhos,
notas, recibo, papéis timbrados, publica-
ções, processos, boletins, embalagens e de
usos similares. margem dos documen-
tos expedido como papel reciclado tam-
bém deve er impressa a expressão: "papel
reciclado, menor custo ambiental ",

Tramitação
Aprovado pela COl1l~10 de Constituição
e [u tiça (CCJ) da Assembléia Legislativa.

PROJETO DE LEI 2308/07
Autoria: Deputado Estadual
Eliene Lima (PP-MT)

O que determina1
Obriga as editoras a utilizarem pelo
menos 30% de papel reciclado nas Suas
publicações. A proposta acre cenía ar-
tigo à Lei 10.753/03, que institui a Polí-
tica acionaI do Li ro.

Tramitação
Projeto em caráter conclu ivo nas co-
missões de Meio mbiente e Desen-
volvimento Sustentável; de Educação e
Cultura; e de Constituição e [u tiça e
de Cidadania.

PROJETO DE LEI 433/07
Autoria: Deputado
Fernando de Fabinho (DEM-BA)
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O que determina?
Coloca que os poderes Legi lativo, Exe-
cutivo e Judiciário incentivem o u o de
papel reciclado nos ato que lhe di-
gam respeito. A proposta e tabelece
que será proibido recusar documentos
em que esse tipo de papel tenha ido
utilizado. O objetivo é reduzir cu to e
despertar maior interesse da sociedade
sobre os temas ambientais.

Tramitação
O projeto será analisado pelo Plenário.
juntamente com o PL 203/91, do Sena-
do Federal, ao qual e tá apensado.

PROJETO DE RESOLUÇÃO 81107
Autoria: Deputado
Eudes Xavier (PT-CE)

O que determina7
Obriga li Câmara a utilizar papel reei-
clado em todas as ua atividades, ado-
tando-o de forma gradual: 10% do to-
tal de papel utilizado no primeiro ano
de vigência da norma, 20% no segun-
do, 30% no terceiro e 100% a partir do
quarto ano.

Tramitação
Proposta será analisada pela I(esa Di-
retora da Câmara, antes de seguir para
o Plenário.

PROJETO DE LEI 329/07
Autoria: Deputado
Jerônimo Reis (DEM-SE)

O que determina?
Torna obrigatório o uso de papel reei-
clado em todos os órgãos e entidades da
adrnini tração pública federal direta e
indireta. Caso o projeto seja aprovado,
no primeiro ano da vigência da lei, a
administração pública será obrigada a
usar 10% de papel rcciclado do total de
papel utilizado. E e percentual subirá
para 30% no segundo ano e se estabili-
zará em 50% a partir do terceiro.

Tramitação
O projeto será votado pelo Plenário. O
texto tramita apensado ao PL 17 6/03,
que trata do mesmo assunto.

lI'1Vw.onOl'e.org.br



A VISÃO DO CONSUMIDOR
DE PAPEL RECIClADO
PALESTRANTES: CÉSAR RIGHETTI, ABN Arnro

MATHEUS MENDONÇA, Natura

•• Ufl11l0VO banco para uma nova sociedade". É a sim
que o AB mro - Banco Real e posiciona hoje
no mercado. De olho na evolução da sociedade,
cada vez mais bem informada e consciente, o
banco aprimorou sua política de sustcntabilida-
de e tem criado programas c atuaçõe que re-
fletem diretamente no relacionamento com eus
consumidores.

"Essa po tura está no nosso D A - em tudo o que
a gente faz. I o no traz a confiança de que estamos Iazen-
do a coisa certa", afirma César Riglietti, vice-pre idente da ins-
tituição financeira.

Uma das primeiras medidas que o Real implantou quando
resolveu encabeçar a luta em prol da questão socioarnbiental
foi a adoção do papel reciclado em suas correspondências para

clientes, documentos internos. ilnpressos diversos e na-
quele de cunho publicitário até implantar os talões

de cheque gerados com este tipo de papel.
A utilização do papel, que o banco considera

mbientalmente correto, surgiu após uma parce-
ria com a Suzano Papel e Celulose. "Xo início, ti-
vemos certa re istência dos nossos usuários. Foram

meses de trabalho no sentido de criar um produto
que fosse economicamente viável e que estivesse ligado

ao tripé econômico, ambiental e social", comenta Righetti.
Por conta desta iniciativa, o banco se con olidou na memória

de seus consurnidore , que hoje estão habituados a relacionar a
sua imagem a questõe ligadas à susíentabllidade. Em pesquisa
recente feita pelo B Amro, o uso do papel reciclado é o em-
blema do assunto e foi lembrado por 41% dos entrevistados. co-

Certificação FSC.
Conquistada pela SPP-NEMO.
comemorada pelo meio ambiente.

Respeitar o meio ambiente sempre foi
uma das maiores preocupações da
5Pp·NEMO. Eo resultaoo é a Certificação
FSC. sendo a primeira empresa no

mercado de distribuição de produtos gráficos a conquistar o selo verde
mais reconhecido no mundo. Além de ser a única certificada nas normas
ISO 9001, ISO 14001 e SA BOOOao mesmo tempo. Mais uma prova que a
SPP-NEMO vai além dos seus serviços, antecipando sempre as
necessidades dos seus cUentes.

A••••."'domanoja lIortIliI ~
,SW<OC.cm8S1
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SPP-NEMO



leta seletiva também marcou pontos (31% do clientes). Ias um
registro fica Iara na opinião do público: o banco tem uma ima-
gem ligada à re ponsabilidade socioambiental e isso ninguém
mais tira de seu patrimônio, acredita o vice-presidente.

A atenção a fornecedores e aos próprios clientes virou requi i-
to fundamental para o banco, que não mais aprova financiamen-
to , empréstimos para empresas que não tran parecem sua ação
socioambiental. "Não emprestamos dinheiro para um cliente
que não paga impostos, polui meio ambiente ou que não rcspci-
la eus trabalhadores", destaca.

Outra empresa que adolou es a prática e tem o respeito
dos consumidores por seu papel protagonista no cenário da

ecoeficiência é a atura. Uma das líderes 1)raSlleirasno ramo
de cosméticos, apóia-se no conceito de bem estar bem, que é
diretamente focado no seu envolvimento com o consumido-
res. "Temos hoje uma imagem muito ligada ao meio ambien-
te, que vem da nossa atitude centrada num processo de pro-
dução antenado com a redução do impactos ambientais, nos
nos os modelos de negócio' e gestão e no estímulo que pro-
movemo para o consumo consciente", explica Mateus '1cu-
donça. farmacêutico da indú tria.

Como medida práticas. a atura increm ntou seu portfolio
com a linha Ekos e lançou uma série de produtos gue valorizam
a idéia da vegetalização das fórmula, com utilização de insu-
mos renováveis. embalagen também são geradas a partir da
reciclagem O lançamento elos modelo com refis para reapro-
veitamento também pegaram carona neste conceito.

Outro recurso atrativo que prende o con umidor já na
embalagem são as tabelas ambientais, presente hoje em to-
dos os produto. Elas registram dados que comunicam aos
clientes a relaçõe que a empresa exerce voltada ao plane-
ta. Todos o impres os, cai 'as de embala em, boletos ban-
cários e material prornociona 1 investeru na onda verde e uti-
lizam papéis reciclados.

A atura tem uma série de programas ativo que englobam
19 comunidades e já colhe re ultados de conservação ambiental,
biodiversidade, fomento à cadeia de reciclagem, incentivo a ca-
tadores cooperativas e tem grupos internos para avaliação do
processo de reciclagem. Outro comprometimento está na redu-
ção de emi são de carbono." o ano passado conseguimos con-
trolar o ciclo do C02. Com isso, hoje a atura é carbono neu-
tro" finaliza endonça.

A AVE AGRA EeE AOS PA ROel ADORES
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Ibema - Cia. Brasileira de Papel
t/ Cartão Triplex Coating
t/ Cartão Duplex Coating
t/ Papel Monolúcido e Apergaminhado
t/ Superbound
t/ Papel Naturale (Ecológico)

ndustrial e Agrícola Rio Verde Ltda.
t/ Papelão Paraná
t/ Papelão Pardo

Fábrica de Papelão Timbó Ltda.
t/ Cartolina Marmorizada - Lisa
t/ Papelão para modelos - Presspan - Isopres

H-masa - Heidrech Industrial
Merc. e Agrícola S/A
t/ Papelão Couro

EM NOME
DO DIÁLOGO

o presidente da Anave, Théo Borges, fechou a dlscussão do fó-
rum destacando que apesar do tema abordado durante todo o dia
ter mostrado um caráter palpitante, com pensamentos na mesma
direção e outros distintos, a adesão do público foi um sinal muito
positivo de que as empresas estão dispostas a trocarem experiên-
cias, apresentarem soluções estratégicas no caminho da sustenta-
bilidade - um ponto a mais para o setor, na sua opinião.

Borges comentou que diante deste difícil tema, a Anave cum-
priu seu compromisso institucional de aproximar clientes e produ-
tores, colaborando para a produção mais limpa e o consumo cons-
ciente de papéis. "Este é o espírito do homem de vendas moderno:
aconselha o cliente na tomada de decisão e colabora para o desen-
volvimento de produtos custornizados", finaliza o presidente.

Representações Spera se Ltda.
Av. Gal. Ataliba Leonel, 93
20 andar - Sala 25
02033-000 - São Paulo - SP
Tel (11) 2223-7800 - Fax (11) 2223-7807
rspera@uol.com.br

mailto:rspera@uol.com.br


DE CELULOSE
Aler~ f' ser ustentãvel em suas ações, o setor de celulose e pa-
peI registrou um dado nc te primeiro semestre que o coloca
como detentor de cerca de 18% do superávit da balança comer-
cial brasileira. O dados foram divulgados recentemente pela-
Secretaria de Comércio Exterior, do Mini tério do Desenvolvi-
mente, Indústria e Comércio Exlenor (MDCr).

De [aneiro ,1 junho, o aldo comercial do País foi de U $
1l,3 bilhõe . De . e tola I, US$ 2 bilhões são provenientes do
selar e re ultado, principalmente, do aumento das exporta-
çõe de celulose. De [aneiro a junho deste ano o valor das
exportações de e produto atingiu o patamar de US$ 1,795
bilhão, representan lo um aumento de 27,3% em compara-
ção ao me mo período do ano pa: sado (U 1,410 bilhão). Já
a exportações de papel, totalizararn US$ 986 milhões, regis-
trando aumento de 14,3% em relação ao mesmo período de
2007 ( S$ 893 mil hõ s).

Segundo Elizabeth cI Carva Ihaes, presidente executi-
va da ociação Bra ileira de Celulose e Papel (Bracel-
pa), a China está entre o principais destinos das expor-
taçõe da celulose brasileira. O valor das exportações do
produto para esse país cresceu 90% no primeiro semestre

de 2008, e comparado ao me mo período do ano passado,
ou eja, subiu c1e S$ J ,:; milhões para US$ 358,1 mi-
lhões. Esse valor representa, ainda, 20% do total exporta-
do de US 1,8 bilhão.

"O re cimento da demanda de papel na China reflete o au-
mento do PIB daquele paí . hoje em 9,3% que vem colaboran-
do no aumento do consumo de alimentos, móveis, e também
de papel destinado a livro, cadernos, etc. lérn disso, ne te pri-
meiro semestre houve um crescimento adicional do consumo
de papel no mercado chinês por causa das Olimpíadas", explica
Elizabeth de Carvalhaes.

Exportações Brasileiras de Celulose por Destino
Período de janeiro a Junho

I I • I :

19,266 15,539

741,683 909,139

302,642 341,914

1,008 785

157,345 170,297

188,501 358,177

1,410,445 1,795,851

••

América Latina

Europa

América do Norte

África

Ásea/Oceania

China

Total

Fonte: SECEX/MOIC
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.: Variação

-19.3%

22,6%

13.0%

-22,1%

8.2%

90.0%

27.3%

Fonte e divulgação: BRACELPA - Associação Brasileira de Celulose e Papel
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Janeiro a lunho de 2008

África
0%

África
0%

Total: US$ 1.4 bilhão Total: US$ 1.8 bilhão

Fonte e divulgação: BRACELPA- Associaç.ão Brasileira de Celulose e Papel

Nas embalagens
da Tetra Pak

todo alimento
é enriquecido
com respeito

ambiental.

A letra Pak cuida do planeta com
responsabilidade há muito tempo.
Nossos fornecedores de matéria-prima
possuem certificados ambientais, o papel
das nossas embalagens ê de fonta
renovável e obtido através de tlorastas
certificadas e nossas embalagens são
100% recicláveis. Apoiamos programas
de coleta seletiva e desenvolvimento
de recicladores. Nosso programa de
educação ambiental já beneficiou mais
de 5 milhões de crianças. Além disso,
temos parceria internacional com
a WNF (World Wildlite Fund) para manejo
tlorestal e prevenção de mudanças
climáticas. Saiba mais sobre
a letra Pak e sobre sustentabilidade
no site: www.tetrapak.com.br

To,
.-,,

b! TetraPak
IPIIOTEGE o CWE t .oM~

http://www.tetrapak.com.br


Seja visto!
Nossas páginas

são vistas
mais de 380mil
vezes por mês!

A cada dia, mais e mais profissionais do setor acessam o
conteúdo do Portal Celulose Online. No 10 trimestre de 2008
houve um crescimento superior a 41% em relação ao ano
passado.

Coloque sua marca em um veículo de alta importância para o
mercado. Se a sua empresa deseja falar com os profissionais
de celulose e papel, o canal é o Portal Celulose Online.

• O Recorde de Audiência
do Portal Celulose Online
confirma o grande interesse
dos profissionais do setor
pelo conteúdo confiável
e atualizado.

Acesse nosso canal de eventos e fique por dentro de tudo o
que está acontecendo no setor.

SOLICITE PLANO DE MfDIA SEM COMPROMISSO.

~fl' celuloseonline
, Você com muito mais conteúdo.

www.celuloseonline.com.br
publicidade@celuloseonline.com.br
fone: (16) 2101-0686

http://www.celuloseonline.com.br
mailto:publicidade@celuloseonline.com.br
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Nova unidade
ocupará uma

área de 25 mil m'
de construção

e 100 mil de
área total

RIGESA ERÃ NOVA UNIDADE EM 2009

Decidida a desencadear uma expansão
no mercado do I~ tado de São Paulo. a
Rigesa, Celulose, Papel e Embalagens,
sub idiária brasileira da norte-americana
MeadWestvaco Corporation (MWV). co-
meça a colocar em prática uma das metas
do seu plano e tratégico e abrirá no próxi-
mo ano a sua 6" fábrica de embalagen de
papelão ondulado. A nova planta vai fun-
cionar no município de Araçatuba, O iní-
cio de operações da unidade tem previsão
para acontecer em fevereiro de 2009.

A escolha por Araçatuba foi incentiva-
da por uma érie de fatore po itivos que
envolvem O município. O primeiro deles
está associado à infra-estrutura que a cida-
de oferece com ampla rede de serviços pú-
blicos, além da qualidade da mão de obra
local, aliados à excelente lozfstica para u-
primento de matéria-prima, acesso a por-
tos, a mercados e a clientes. 1as, segun-
do a gerente de comunicação corporativa
da Rigcsa, Desirée Martini, outro pon-
to pesou bastante: é que a cidade está em
uma po ição geográfica que facilita o aces-
so à região centro-oeste, foco principal de
abrangência que está na mira da empresa.

Além desta região, a nova unidade
terá potencial para atender ao interior de

48 anave - edição 130 - 2008

ão Paulo e norte elo Paraná. 'Teremos
uma equipe de profissionais altamente
especializada e exclu iva para atender a
essa demanda", comenta /Iartini,

O prédio que erá con truído para abri-
gar a nova unidade da empresa terá apro-
ximadamente _) mil m1 de construção,
numa área de 100 mil m2 "A modalidade
de construção da nova fábrica será "build
to suit", explica a gerente. Esse tipo de
construção depende da ação ele uma em-
preendedora, que no caso será a Bracor, .'\
ernpre a respon ável pelo proces o é quem
fará a aquisição do terreno e construção
das instalações industriais, de acordo com
as necessidades da Rigesa. Esta por sua vez
ficará encarregada de alugar o imóvel pos-
teriormente. A fábrica dará ênfa e ~IiIlO\"(1-
ção em todos o processo, ejam ele pro-
dutivos ou administrativos.

A Rigesa não divulga quanto terá 4UC

desembolsar para emplacar o empreendi-
mento e nem quanto a nova unidade am-
pliará seu faturamento. "O objetivo não
é ter aumento de participação de merca-
do e irn dar um suporte de atendimento
mais qualificado para nossos clientes que
serão atendido pela unidade", explica
Desirée :'vlartini. Hoje, a Rigesa concen-

POR LUCIANA GRILI

tra grandes clientes em setores diversifica-
do e tem alta performance em segmen-
to como o de alimentos, produtos de
limpeza frigoríficos e frutas.

UNIDADE DA RIGESA EM FEIRA
DE SANTANA

A empresa atua há 66 anos no merca-
do brasileiro de papel e embalagens de pa-
pelão ondulado. de papel cartão e de plás-
ticos semi-rígido. o todo opera com duas
fábricas de papel, cinco fábricas de emba-
lagens de papelão ondulado, duas fábri-
cas de ernbalagen de papelcartão e possui
2.500 funcionários. Também concentra 54
mil hectares de terras plantadas, dos quais
20 mil hectares de preservação permanen-
te e 19 escritórios de vendas e representan-
tes comerciais estrategicamente localiza-
dos em todas as regiõe do Paí .

A planta fabril de Araçatuba terá o pa-
pel de complementar a capacidade produ-
tiva da unidade que funciona na cidade de
Valinhos. "Aexpectativa da indústria é que a
nova planta gere cerca de 1 O empregos di-
retos e 550 indiretos, o que sem dúvida con-
tribuirá para o de envolvimento socioeconõ-
mico dessa região do país", analisa a gerente
de comunicação corporativa da empresa .•

ll'II'1\'.arWl'e,org.br
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As melhores impressões do setor de celulose e papel.

Os principais

fornecedores

nacionais e

internacionais de

produtos e serviços

ao setor esperam

a sua visita.

Papel' Celulose' Automação e Controle de Processo'
Meio Ambiente' Engenharia e Manutenção' Recuperação e Utilidades

Venha ver o que

há de melhor em

tecnologia

no mundo do

papel e da celulose.

13 a 16 de outubro de 2008
Transamerica Expo Center .São Paulo. Brasil

Mais informações:

www.abtcp2008congressoexpo.org.br

Patrocinadores Publicações Oficiais Realização
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SUZANO lANCA PRIMEIRO PAPEL CARBO O ZERO(§)•

Com as mãos na terra, executivos e funcio-
nários da uzano Papel e Celulose lança-
ram um novo produto da empre a no dia
12 de julho: o papel Report Carbono Zero
®, O lançamento aconteceu no Municí-
pio de Porto Feliz (100 km da capital) e
reuniu cerca de 100 pessoas, entre colabo-
radores e convidados e contou até com a
participação do presidente da empresa An-
tonio laciel elo.

O papel Report Carbono Zero ® é o
primeiro de escala industrial fabricado no
Brasil cuja emissão de carbono resultante
do processo produtivo será integralmen-
te compensada com o plantio de árvores.
As emis ões de carbono deste produto te-
rão 5 3 árvores plantadas por tonelada em
áreas de recuperação da mata ciliar do
Rio Faxina], no unicípio.

A iniciativa verde contribui com o equi-
líbrio ecológico da região, já que a vegeta-
ção oferece proteção para as águas e o solo,
reduzindo assoreamento de rios, lagos e re-
presas e impede o aporte de poluentes para
o meio aquático, Formam, além disso, cor-

redores que contribuem para a conserva-
ção da biodiversidade: fornecem alimento
e abrigo para a fauna; constituem barreira
naturais contra a disseminação de praga
e doenças da agricultura;e, durante seu
crescimento, absorvem e fixam dióxido de
carbono, um dos principais gases respon-
sáveis pelas mudanças climáticas que afe-
tam o planeta.

Para que essa ernis ão de carbono
seja de fato zerada, a Suzano aderiu ao
Programa Catbon Free, promovido pela
O IG Iniciativa Verde de Porto Feliz e
que integra o Programa de Recuperação
das Matas Ciliares da Secretaria do Meio
Ambiente do Estado de ião Paulo.

Um dos idealizadore da O G, Fran-
cisco Maciel. colocou na ocasião que a
Iniciativa Verde desenvolve cerca de 250
projetos e que a proposta da Suzano se
tornou compatível ao interesses de ua
entidade, uma vez que a empresa pro-
dutora de papel e celulose está muito
avançada em programas de conscienti-
zação ambiental. [esta parceria, a orga-
nização não-governamental desenvolve
uma parte que ela conceitua como ges-
tora do projeto, o que significa que a en-
tidade atua em todo o processo de recu-
peração da área. Isso leva cerca de dois
anos e meio de trabalho. Meio ano é de-
dicado apenas ao lantio das espécies e

pois a O G eva mai dois anos para
onitorar o ço. "Nó somo os gesto-

u' ós identificilmo
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o papel Report
Carbono Zero
é o primeiro de
escalo industrial
fabricado

o Brasil

POR VALTER JOSSI WAGNER

Antonio Maciel Neto, eEO da Suzana em
evento de plantio de árvore em comemoração
ao "Primeiro papel carbono zero"

a área, o sistema produtivo para que esta
área seja restaurada, vamos acompanhar
até que ela ande sozinha e também a re-
gistramos na Secretaria do Meio Ambien-
te" diz Francisco tlaciel.

Para o gerente de produtos da Suzano,
Rodrigo Oliveira, o papel Report Carbo-
no Zero será o primeiro produto de mas-
sa que garantirá ao consumidor a escolha
definitiva para efetivar uma contribuição
de salvação do planeta.

O diretor da Unidade de egócios Pa-
pel da Suzano, André Dorf, aposta no
produto. "Ao elaborarmos este novo pro-
duto a nossa intenção foi comunicar e le-
var para as pessoas o porquê de se fazer
um papel deste tipo". O diretor e dare-
ceu que o objetivo é fazer com que a so-
ciedade entenda e tome conhecimento
sobre o processo de seqüestro de carbono
e o que isso significa para o planeta. "

1 o lançamento, todos os convidados
foram levados para o terreno onde foi
dado o siart da primeira plantação, que
terá nesta primeira fase da parceria 20
mil arvores da região de Porto Feliz. Ali,
todos se envolveram no plantio de uma
espécie nativa da região. _

1I'1I'''',(H1<lve.org.br



Terceiro Congresso . Tradução Simultânea à Disposição!

Latino-Amer·cano sobre as Perspectivas do Setor
Celulose e Papel
8 -10 Outubro, 2008 I São Paulo, Brasil

Não perca esta valiosa experiência de aprendizado e trabalho com uma ampla rede de contatos!
Junte-se a seus colegas da indústria e economistas da RISI no terceiro Congresso Latino-Americano sobre as Perspectivas do Setor 'de
Celulose e Papel. Este evento proporcionará uma visão abrangente da indústria latino-americana de produtos florestais e sua posição no
mercado global. .

O programa deste congresso -oferece palestras exclusivas' apresentadas por executivos chaves da indústria, além de previsões sobre o mer-
cado p~ra os próximos dois anos apresentadas pelos economistas da RISI, que falarão sobre oferta, demanda, lucratividade, investimentos e
comércio para cada segmento principal do setor de celulose e papel.

Haverá tradução simultânea para português, espanhol e inglês durante todo o·evento,

As apresentações incluem:
• Palestra de abertura: Como a Consolidação Afetará a Indústria

latin-o-Americana de Celulose e Papel?
• A Celulose como um Negócio Lucrativo na América Latina
• O Papel como um Negócio Lucrativo 'na América Latina
• Por Quanto Tempo a América Latina Terá Terras Disponíveis e

Apropriadas para a Produção de Fibra?
• Como o Fechamento de Fábricas de Papel Jornal por Todo Mundo

Afetará o Mercado Latino-Americano?
• Mercados de Papéis para Fins Sanitários: Existe Espaço para Mais

Crescimento na América latina?
• Quais são as Vantagens da Argentina Para Investidores de

Celulose e Papel? ,
• O Plano do Paraguai para Atrair Investimentos de Celulose e Papel

• Foco no-tliente: Olhando a Indústria sob o Ponto de Vista do Cliente
• Foco no Meio Ambiente: Como a Indústria Enfrenta os

Desafios da Produção, Transporte e Performance Sustentáveis?
• Painel de CEOs: Um Debate com os CEOs líderes Regionais
• Desenvolvimentos Recentes no Setor de Celulose e Papel da

América Latina '
• Competitividade de Custo dos Produtores de Celulose no

Mercado Global '
• E Previsões da RISI para o mercado de celulose e papel para os

Próximos Dois Anos, incluindo: Prognóstico Macroeconômico,
Papel Tissue, Papel Jornal, Papéis para Imprimir e Escrever,
Papéis de Embalagem, Fibra: Celulose e Aparas

*05 temas das palestras dependem da disponibilidade dos palesírantes e dos tópicos Que eles escolherão', A ordem das palestras está sujeita a alterações.

Apoio de mídia: PULP&PAPApoios:
ABPOle ~~A 4.acotepac ~
~~~_o Chí ~ ANDIPAtI~ .•••.1WII(jIo1II~••••••• " -"_.. ..•.- ~.!!f.f._

LATIN ülEBICA 8
,íiC.!!!l!2!~9!J1Í[J!! ,

Inscreva-se antes de 3 de Setembro e ecencmize US$200!
Para atualizações do programa, informações de patrocínio ou

inscrição, visite www.risiinfo.com/la_conf ou entre em contato conosco:
Email: events@risiinfo.com Tel: +1.212.260.2697 's

http://www.risiinfo.com/la_conf
mailto:events@risiinfo.com


A™OSTM - Pàpe ílssue Premíum com economia e energia
A inovadora tecnologia ATMOSTM
desenvolvida pela Voith Paper é a
solução perfeita para a produção de
papéis toalha e higiênico premium
com um consumo de energia
significativamente menor do que
a tecnologia TAD.

Outro diferencial importante do
ATMOSTMé a possibilidade de
usar fibra reciclada e, ainda assim,
produzir papel com qualidade
premium.

ATMOSTM- compromisso da.Voith
com o futuro.

De acordo com os resultados da
1ª máquina comercial ATMOSTM
na fábrica da CMPC em Talagante,
no Chile, a economia de energia é
superior a 40% em comparação com
as máquinas TAD existentes
no mercado. _.saopaulo.volthpaper.com

Voith Paper
Engíneered reliability ..
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